Impactos sócio-econômicos e ambiental :  via expressa sul by Grando, Íria Rosane
SOCIO-ECONOMICO E 
VIA EXPRESSA SUL
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA _ UFSC 
DEPARTAMENTO DE CIENCIAS AECONOMICASA- CSE 
CURSO DE GRADUAÇÃO EM CIENCIAS ECoNoMICAS 
Título: IMPACTOS SÓCIO-ECONÔMICO E AMBIENTAL: VIA EXPRESSA SUL 
Monograﬁa submetida ao Departamento de Ciências Econômicas para obtenção de carga 
horária na disciplina CNM 5420 - Monograﬁa 
Por: Íria Rosane Grando 
Orientador: Prof. Dr. Hoyêdo Nunes Lins 
Área de pesquisa: Prainha - Costeira do Pirajubaé 
Palavras-chaves: l. Sistema viário 2. Meio ambiente 
3. Pesca artesanal 
Florianópolis, setembro de 1998
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA - UFSC 
DEPARTAl\/[ENTO DE CIENCIAS ECONOMICASA- CSE 
CURSO DE GRADUAÇAO EM CIENCIAS ECONOMICAS 
A Banca Examinadora resolveu atribuir a nota 9,0 (nove) a aluna Iria Rosane Grando na 
disciplina CNM 5420 - Monografia, pela apresentação deste trabalho. 
/ / i 
Banca Examinadora: .............. ............................. .. 
Prof. D . ' o =‹ Nunes Lins 
' esidente 










LISTA DE ANEXOS ii 
LISTA DE FIGURAS iii 
LISTA DE TABELAS iv 
CAPITULO 1 O1 
1 - Apresentação 02 
1.1 - O Problema 03 
1.2 - Objetivos O4 
1.2.1 -Objetivo Geral O4 
1.2.2 -Objetivos Específicos O4 
1.3 - Metodologia O5 
1.4 - Referencial Analítico O6 
CAPITULO 2 ll 
2 -Ilha de Santa Catarina, crescimento urbano e turístico 12 
2.1 - Crescimento urbano de Florianópolis 12 
2.2 - Crescimento turístico (1985-1998) 15 
CAPITULO 3 21 
3 - Via Expressa Sul, descrita em dois momentos 22 
3.1 - Antecedentes 22 
3.2 - O segundo Plano Diretor de Florianópolis 24 
3.3 - Situação recente e atual 29 
CAPITULO 4 40 
4 - Impacto ambiental 41 
4.1 - Considerações preliminares 41
4.2 - Características da região antes da execução da obra 42 
4.2.1 - Meio biótico 43 
4.2.1.1 - Cobertura vegetal 43 
4.2.1.2 - Ictiofauna 44 
4.2.1.3 - Comunidade bentônica 44 
4.2.1.4 - Comunidade planctônica 45 
4.3 - Descrição dos prováveis impactos ambientais 46 
4.3.1 - Impactos sobre o meio biótico 46 
4.4 - Monitoramento ambiental 47 
4.4.1 - Monitoramento do manguezal 48 
4.4.2 - Monitoramento ictiofauna 48 
4.4.3 - Monitoramento das comunidades bentônicas 49 
4.4.4 - Monitoramento das comunidades planctônicas 50 
CAPITULO 5 57 
5-hnpacu)sóck»econônúco 58 
5.1 - Percepção da comunidade sobre os efeitos da obra 58 
5.2 -Impacto sobre a atividade econômica tradicional: pesca 
artesanal e coleta de berbigão 63 
coNcL|UsÃo vo 
RECOMENDAÇÕES 73 
REFERÊNCIAS BIBLIQGRÁFICAS 74 




O presente trabalho procura fazer uma análise exploratória sobre os possíveis 
impactos ambientais e sócio-econômicos que ocorreram mediante uma intervenção viária, 
Via Expressa Sul, em implantação na Ilha de Santa Catarina. Procura-se mostrar uma visão 
do projeto de construção da Via Expressa Sul assim como a percepção das comunidades 
dos bairros de incidência direta, ou seja, do bairro Prainha até a Costeira do Pirajubaé 
sobre a construção desta obra. Apresenta-se uma breve descrição da região antes e depois 
dos serviços de dragagem que resultaram em aterro, para que desta forma possa tirar-se 
conclusões sobre os possíveis impactos ambientais. Analisa-se, também, o perﬁl da sócio- 
economia local, dando maior ênfase à pesca artesanal desenvolvida na região 
compreendida entre a Prainha e a Costeira do Pirajubaé.
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1 - APRESENTAÇÃO 
Apresentamos no Capítulo I o objetivo deste trabalho e a síntese de alguns tópicos 
que contribuirão para o entendimento e a análise dos capítulos seguintes. 
O Capítulo II procura informar alguns tópicos que contribuíram para o crescimento 
urbano de Florianópolis ocorrido, principalmente, a partir da década de 60 para ter-se uma 
idéia das transformações ocorridas na Ilha de Santa Catarina. Também é apresentado neste 
capítulo a evolução do crescimento turístico desde 1985 até 1998, por tratar-se de uma das 
principais atividades econômica de Florianópolis. 
O Capítulo III procura mostrar alguns dos pontos que contribuíram para a 
elaboração de um Plano Diretor da cidade de Florianópolis na década de 70, que sugere, 
entre outros, a construção da Via Expressa Sul. Apresenta-se, também, as características do 
primeiro projeto da referida obra na década de 70 e a forma como ela está sendo 
implantada hoje - década de 90. 
No Capítulo IV, faz-se um comparativo entre os estudos de impactos ambientais 
antes e após a execução dos serviços de dragagem, para que se possa obter maior precisão 
nas informações e análise dos possíveis impactos ambientais decorrentes da intervenção 
viária em implantação na Ilha de Santa Catarina. 
O Capítulo V apresenta os possíveis efeitos do projeto na área de incidência 
imediata, principalmente nas comunidades pesqueiras, na sócio-economia, e, a repercussão 
do projeto em termos de valorização imobiliária.
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1.1 - O PROBLEMA 
Florianópolis abrigou importantes intervenções viárias nas últimas décadas, 
principalmente após a construção da Ponte Hercílio Luz, que possibilitou a ligação da Ilha 
de Santa Catarina ao continente, e, por extensão, ao interior do Estado e mesmo ao resto 
do País. 
Durante a década de 70 elaborou-se, em Florianópolis, um Plano Diretor que 
acarretou grandes transformações no sistema viário da Ilha. A principal delas dizia respeito 
à construção da Via de Contomo Norte, hoje denominada Beira Mar-Norte. Contudo, este 
Plano Diretor propunha a implantação de uma outra via, a Via Expressa Sul. 
Vinte anos após ter sido planejada, a Via Expressa Sul ﬁnalmente torna-se 
realidade. Em dezembro de 1994, o Governo do Estado concede ordem de início dos 
serviços de implantação da referida obra. 
Os estudiosos em assuntos urbanos destacam que as obras viárias não só facilitam 
o deslocamento de veículos, o que é evidente, mas também contribuem para dinamizar a 
produção, por facilitar fluxos diversos, e representam diversas transformações no espaço 
urbano, com diferentes níveis de impactos e repercussões. Assim, para quem se interessa 
por questões de transformações urbanas derivadas de grandes projetos de infra-estrutura, o 
estudo dos impactos de obras viárias, sobretudo quando de grande vulto, constitui tema de 
relevo. 
Este trabalho focaliza, mediante pesquisa exploratória, os impactos causados por 
uma intervenção viária especíﬁca: a Via Expressa Sul, em implantação na Ilha de Santa 
Catarina desde 1995. A idéia é captar aspectos das alterações acarretadas no meio ambiente 
e na sócio-economia da área imediatamente implicada, ou seja, os bairros Prainha, Saco dos 
Limões e Costeira do Pirajubaé. Embora a obra deva repercutir intensamente numa escala 
mais ampla - sobretudo na Costa Leste e no Sul da Ilha -, o estudo restringe-se à 
averiguação de impactos locais, na área de implantação do referido sistema viário.
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1 2 OBJETIVOS 
1 2 1 - Objetivo Geral: 
Efetuar análise exploratória sobre os possíveis impactos sócio~econômicos e 
ambientais relacionados ao projeto referente à implementação do sistema viário 
denominado Via Expressa Sul, na região compreendida entre os bairros 
Prainha e Costeira do Pirajubaé em Florianópolis, capital do Estado de Santa 
Catarina. 
1 2 2 - Objetivo Específico : 
Indicar as razões que levaram à construção da Via Expressa Sul. 
Apontar os possíveis impactos ambientais na área de incidência imediata do 
projeto da Via Expressa Sul (mar, manguezal). 
Identiﬁcar os possíveis efeitos, resultantes da obra, para as famílias que parcial 
ou totalmente retiram do mar o seu sustento, através da coleta de berbigões 
e/ ou da pesca artesanal. 
Tentar observar as repercussões do projeto em termos de “valorização” 
imobiliária na região, ou ainda no que se refere ao comportamento do mercado 
imobiliário sobre áreas locais e próximas.
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1.3 - METODOLOGIA 
O estudo envolve, primeiramente, levantamento bibliográﬁco com o intuito de 
fortalecer a base de referência analítica do trabalho. A seguir levantou-se dados sobre o 
número de usuários cadastrados na Celesc, para ter-se uma idéia do tamanho aproximado 
de residências e estabelecimentos comerciais existentes entre os Bairros Prainha e Costeira 
do Pirajubaé. Após estes dados foram elaborados 5 (cinco) questionários, e estes aplicados 
às pessoas ﬁsicas, jurídicas, pescadores, expropriados e às imobiliárias. As respostas foram 
gravadas e posteriormente transcritas na sua íntegra obtendo, assim, precisão nas respostas. 
Os questionários foram aplicados em meados de Junho, final de Julho e meados de agosto 
do corrente ano, tendo uma amostra de 78 (setenta e oito) entrevistas. 
A pesquisa sobre o projeto da obra de construção da Via Expressa Sul iniciou-se 
em meados de agosto de 1937 e se estendeu até agosto de 1998. O longo período de 
pesquisas deu-se em função da paralisação dos serviços de execução da Via Expressa Sul - 
por falta de pagamento do Governo Estadual à contratada -, causando, desta fonna, 
irritabilidade e muita restrição nas informações sobre o projeto de construção da obra. 
Para ter-se uma visão do primeiro projeto da Via Expressa Sul, consultou-se o 
Arquiteto que sugeriu a construção da Via Expressa Sul no Plano Diretor de Florianópolis 
da década de 70, Arquiteto Prof. Luis Felipe da Gama Lobo D”Eça. 
A pesquisa sobre os possíveis impactos ambientais acarretaram em “tradução” da 
“Complementação dos Estudos de Impacto Ambiental” elaborado, antes do início das obras 
- novembro de 1994 -, pela ﬁnna ENGEVIX que fez o relato em termos técnicos. O 
monitoramento ambiental realizado pela Faculdade de Ciências do Mar - 
FACIMAR/UNIVALI, nos foi entregue em disquete pela FACIl\/IAR/UNIVALI, em Itajaí 
- Santa Catarina, para análise e conclusões. 
Foram pesquisados outros setores ligados à construção das obras da Via Expressa 
Sul, no caso: DNER, DER, FATMA, IBAMA e Prefeitura Municipal de Florianópolis e 
Instituto de Planejamento Urbano de Florianópolis - IPUF, para se obter maior 
conhecimento sobre as transformações causadas pela implantação de um sistema viário
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1.4 - REFERENCIAL ANALÍTICO 
Apresentamos nesta sessão alguns elementos que compõem o referencial analítico 
do estudo de que se trata neste trabalho. Investigar os impactos causados por uma 
intervenção viária, sejam sócio-econômicos ou ambientais, requer posicionar o tema de 
estudo na perspectiva dos vários problemas que se enfeixam no desenvolvimento do espaço 
urbano. 
A cidade é um complexo demográfico formado social e economicamente por uma 
concentração populacional que se dedica à atividades mercantis, industriais, ﬁnanceiras, 
culturais, etc.. Segundo Lipietz (1982,) a cidade pode, de uma forma geral, ser considerada 
como um aglomerado para produzir, tendo como caracteristicas o surgimento de lugares 
especíﬁcos de produção, às vezes próximos das matérias-primas e dos meios de 
comunicação. Também pode ser caracterizada pela concentração de enormes multidões 
proletárias, que se alojam, bem ou mal próximas das fontes de emprego, podendo deste 
modo, continuar a produzir. 
Estruturadas geograﬁcamente pelo sistema viário, e limitada pelo perímetro 
urbano, a organização espacial de uma cidade e' deﬁnida por áreas como o centro da cidade, 
áreas industriais, residenciais, áreas distintas em termos de forma e conteúdo tanto social 
quanto de lazer, trabalho e, entre outras, como aquelas destinadas para futuras expansões. 
Cada parte do espaço urbano mantém relações espaciais com as demais áreas através de 
constantes ﬂuxos de veiculos, de pessoas que se deslocam entre áreas residenciais e 
diversos locais de trabalho e, em muitos casos, freqüentes deslocamentos para o centro da 
cidade com o intuito de divertimento, fazer compras nos centros comerciais, etc. 
Para que haja melhor controle do uso do solo urbano, o Govemo exerce (ou deve 
exercer) a função de regulamentador do desenvolvimento das cidades. É o Governo que 
estabelece o que é ou não área urbana, e o que pode acontecer dentro dela. Porém, deve-se 
ressaltar que: 
“a própria Constituição Federal, no inciso X do artigo 29, prevê a cooperação das associações 
representativas no planejamento mimicipal. A seguir admite a iniciativa popular de projetos de lei 
de interesses especíﬁcos do município, da cidade ou de bairros, através de manifestação dc, pelo 
menos, cinco por cento do eleitorado da área em questão.” (CORRÊA, l993,p. 18)
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Pelo menos nos países da periferia do sistema capitalista mundial, o processo de 
urbanização geralmente cresce de forma incontrolável. Via de regra, as cidades atraem a 
população rural, criando um processo de favelização, o que se atribui, na maioria dos casos, 
à falta de investimentos em infra-estrutura, ﬁuto da própria escassez de recursos ﬁnanceiros 
dos Governo Federal, Estadual e Municipal. 
Segundo Low-Beer (1983), o grande interesse dos proprietários fundiários está 
relacionado ao valor de troca do terreno e não ao valor de uso dos imóveis. Isto implica 
dizer que os terrenos localizados no perímetro urbano possuem maior valor do que aqueles 
que se encontram fora dele. Porém, não se pode aﬁrmar que a questão fundiária é 
exclusividade urbana. 
A demanda pela terra e pela habitação nas cidades está relacionada, em boa parte, 
ao ﬂuxo migratório de diversas classes sociais, principalmente dos agricultores que, por 
algum motivo, foram afastados de seu meio de produção. Aqueles migrantes que possuem 
algum recurso adquirem terreno ou habitação em diversas áreas da cidade; os que não 
dispõem de condições de compra, geralmente acabam engrossando as favelas. Dentre os 
motivos que levam o homem rural a deslocar-se para as cidades, constam a busca de 
melhores condições de vida (educação, lazer) e a perda ou o abandono da terra causados 
por constantes danos ambientais (chuvas, seca) e por fatores de ordem econômica, 
principalmente. 
Segundo Richardson (1975), o crescimento populacional e econômico nas cidades 
geralmente caminha lentamente, ao longo do tempo, para outras áreas da cidade, e até 
mesmo para outras cidades, que possuam, ao menos, um mínimo de infra-estrutura básica 
(estradas). Muitas vezes, essas outras cidades sequer possuem indústrias, como é o caso de 
Florianópolis. É que o processo migratório se dá pela procura por trabalho, mas não 
somente nas indústrias; a concentração, por exemplo, de repartições govemamentais e 
empresas públicas e outros serviços costumam, também, atrair os fluxos de migrantes 
Nota-se que sempre que, pela intervenção do Estado, há melhorias no sistema 
viário em determinadas áreas, um outro agente entra em ação: os promotores imobiliários, 
os quais, muitas vezes, atuam em caráter especulativo na expectativa de que a região seja 
valorizada ﬁituramente. O Estado também atua como agente especulativo, pois ao implantar 
melhorias (como por exemplo, sistema viário, transportes), estimula a aquisição de terrenos 
ou habitações nessas regiões no intuito da “valorização” futura.
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Normalmente, quando ocorre uma intervenção viária, faz-se necessário a 
desapropriação de residências/estabelecimentos comerciais que estejam na área de inﬂuência 
direta do projeto. 
Desapropriação (expropriação) é o ato ou efeito de desapropriar, isto é, privar 
alguém de sua propriedade, conforme formalidades legais e mediante justa indenização. A 
expropriação encontra-se amparada legalmente tanto pela Constituição Federal quanto pelo 
Código Civil. 
De fato, o artigo 182 parágrafo 3° da Constituição Federal determina que as 
desapropriações de imóveis urbanos só serão realizadas mediante prévia e justa indenização 
em dinheiro ao expropriado.(LEITE, 1967), Já o artigo 590 do Código Civil, prescreve: 
“Também se perde a propriedade imóvel mediante a desapropriação por necessidade 
pública”. O mesmo dispositivo legal declara em seu parágrafo 2° que: 
“Considera-se casos de utilidade pública: I. A fundação de povoações e de estabelecimentos de 
assistência, educação ou instrução pública. II. A abertura, alargamento ou prolongamento de mas, 
praças, canais, estradas de ferro e, em geral, quaisquer vias públicas. III. A construção de obras, 
ou estabelecimentos destinados ao bem geral de tuna localidade, sua decoraçao e 
higiene”.(Leite,l967,p.10-ll). 
Todo projeto de criação de grandes inﬁa-estruturas geralmente interfere no meio 
ﬁsico, biológico, social, etc. Portanto, a identiﬁcação de prováveis alterações e impactos, 
mediante Estudos Prévios de Impacto Ambiental - EIA, realizados antes da execução da 
obra, constitui algo importante. 
O Objetivo do EIA é impedir a execução de projeto que se revele catastróﬁco ao 
meio ambiente. O EIA assume, portanto, caráter preventivo. Segundo Herman Benjamin 
(apud MJLARÉ, 1994), o EIA possui outros três objetivos. 
“a transparência administrativa quanto aos efeitos ambientais de um determinado projeto (...); 
a consulta aos interessados, consiste na efetiva participação e ﬁscalização da atividade 
administrativa por parte da comunidade, (...), não basta que o procedimento do EIA seja 
transparente. Há que ser, igualmente, participativo, pois uma decisão ambiental arbitrária, mesmo 
que absolutamente transparente, não atende ao interesse público; 
a motivação da decisão ambiental, (...), a Administração deve fundamentar sua decisão quando 
opta por uma das alternativas apontadas pelo EIA que não seja, ambientalmente falando, a 
melhor, ou quando deixa de determinar a elaboração do EIA por reconhecer a inexistência de 
“signiﬁcativa degradação”. Inclusive para possibilitar seu questionamento ﬁituro pelo poder 
judiciário”(p.53-54) 
A necessidade de estudos sobre as alterações e impactos ambientais, a partir de
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intervenções ﬁsicas, foi determinada pela promulgação da Resolução Ol/86 do CONAMA - 
Conselho Nacional do Meio Ambiente: A Resolução identiﬁca do seguinte modo os 
impactos ambientais: 
“Artigo 1° - Para efeito desta Resolução considera-se impacto ambiental qualquer alteração as 
propriedades fisicas, químicas e biológicas do meio ambiente, causada por qualquer forma de 
matéria ou energia resultante das atividades humanas que, direta ou indiretamente, afetam: 
I a saúde, a segurança e o bem estar da população; 
II as atividades sociais e econômicas; 
III a biota; 
IV as condições estéticas e sanitárias do meio-ambiente; 
V a qualidade dos recursos ambientais.”(p.39-40) 
As atividades a serem submetidas à aprovação, para o que a elaboração do EIA é 
obrigatório, são aquelas causadoras de signiﬁcativa modiﬁcação ambiental, tais como: 
estradas de rodagem, obras hidráulicas, projetos urbanisticos acima de 100 ha, entre outros. 
O artigo 2° da Resolução do CONAMA(1992) determina que o licenciamento das 
atividades modiﬁcadoras do meio ambiente dependam da elaboração do EIA - Estudo 
Prévio de Impacto Ambiental e do RIMA - Relatório de Impacto Arnbiental, que são 
submetidos à aprovação do “órgão estadual competente, e do IBAMA em caráter 
supletivo”. (p.40) 
A Constituição Federal de 1988, Capitulo VI, artigo 225°, reconhece o direito à 
qualidade, ambiental dizendo que “todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente 
equilibrado(.. ) ”(p. 99), e no parágrafo 1°, item IV, resolve: “exigir, na forma da lei, para 
instalação de obra ou atividade potencialmente causadora de significativa degradação do 
meio ambiente, estudo prévio de impacto ambiental, a que dará publicidade ”. (p. 100) 
O Estudo de Impacto Ambiental - EIA compreende o processo tecnológico, a 
literatura cientíﬁca e legal e o arrolamento de pesquisas de campo e laboratório, procurando 
levar em conta as alterações que o projeto poderá causar ao ambiente.1 O RIIVIA- Relatório 
de Impacto Ambiental, de sua parte, esclarece as conclusões do EIA. Suas informações 
devem ser expressas em linguagem acessível ao público, de forma que seja possível entender 
as prováveis conseqüências, assim como as altemativas do projeto em relação ao meio 
ambiente, além de ser de caráter público. 
1 M]LARÉ(1994, p.62) e FORNASARI Filh0(1992, p.4)
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O Artigo 17, parágrafo 2° do Decreto n° 99.274, de 6 de Junho de 1990, que 
regulamentou a Lei n° 6.938, de 31 de Agosto de 1981, dispõe que: “o estudo de impacto 
ambiental será realizado por técnicos habilitados e constituirá o Relatório de Impacto 
Ambiental (RIA/IA), correndo as despesas à conta do proponente do projeto” (apud 
MILARÉ, 1994, p.71) (grifos nosso) 
Segundo Michel Prieur (apud MILARÉ, 1994), 
“um verdadeiro estudo de impacto (...) implica pesquisas pluridisciplinates (...) É por isso que os 
institutos de pesquisas e principalmente as universidades parecem ser os órgãos mais importantes 
e competentes. capazes de reunir equipes pluiidisciplinares e que ofereçam o máximo de garantia., 
objetividade e seriedade”(p.7 3) (grifos nosso) 
Observamos que as cidades são formadas por uma concentração populacional 
que se dedica a diversas atividades e, que o processo migratório se dá, principalmente, pela 
busca de melhores condições de vida econômica, social ou cultural. Portanto, os tópicos 
apresentados neste capitulo servem como base para maior entendimento dos assuntos que 
trataremos nos próximos capítulos: crescimento de uma cidade, a elaboração de um Plano 
Diretor, a ação do Estado quanto ao seu direito de uso de solo para a execução de uma 
intervenção viária, Via Expressa Sul, e a elaboração de estudos de impactos ambientais 
decorrentes desta obra.
CAPITULO II 
A CATARINA, CRESCIMENTO URBANO E 
TURÍSTICO (1985-1993)
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2 - ILHA DE SANTA CATARINA, CRESCIMENTO URBANO E TURÍSTICO~
Após a década de 30 e, principalmente, a partir da década de 60 grandes mudanças 
ocorreram em Florianópolis inﬂuenciadas pelas políticas da administração estadual e federal. 
O setor público se expandiu e o comércio local foi fortalecido a partir do momento em que 
as rodovias foram implementadas, integrando Florianópolis ao interior do Estado e também 
a outros Estados. 
“Neste período há uma intensiﬁcação do ﬂuxo migratório para a cidade e um crescimento ainda 
mais acentuado do setor público, com enormes repercussões em toda região polarizada. Esta foi 
uma época de grandes obras de infra-estrutura de transporte rodoviário: a BR -101 (ligando o 
litoral) e a BR - 470 (ligando o interior) no âmbito Federal; a pavimentação de várias rodovias 
estaduais; a ampliação dos serviços de transporte; a construção de avenidas; o aterro da Baia - 
Sul; a ponte Colombo Salles; a Av. Beira - Mar noite; a ligação com antigas freguesias, agora 
chamadas de balneários e praias; tudo isto regado á injeção de muitos rectusos estaduais e 
federais em Florianópolis.°`(CECA 1996, p.102) 
~ ~ Com a implementaçao das rodovias, bem como de várias instituiçoes como a 
Universidade Federal de Santa Catarina e a Central Elétrica do Sul do Brasil - Eletrosul, 
assim como com a criação de vários serviços públicos, o crescimento de Florianópolis 
ganhou velocidade. 
2.1 - Crescimento urbano de Florianópolis 
A construção da Ponte Hercílio Luz, em 1926, juntamente com a implantação das 
redes de energia elétrica e do fornecimento de água, e, mais precisamente, a partir da 
década de sessenta, a implantação da Celesc, Telesc, Universidade Federal de Santa 
Catarina e da Eletrosul ﬁzeram o ﬂuxo migratório para a Ilha de Santa Catarina acentuar- 
se. A ocupação ampliou-se não somente no centro urbano da Ilha, mas em determinadas 
áreas na parte continental do município (Estreito, Coqueiros) e em municípios vizinhos (São 
José, Palhoça), nestes últimos, devido, principalmente, ao baixo custo dos terrenos e, 
também, à possibilidade de ocupação de terrenos públicos. (CECA,1996). 
Conforme divulgado no jomal “Diário Catarinense”, em 23/03/97, na década de
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setenta os espaços da orla marítima foram rapidamente ocupados. O aterro da Baia Sul, a 
construção da 2" ponte, Colombo Salles, e da 3” ponte, Pedro Ivo, “marcaram uma nova 
etapa na história da capital, alterando não só a paisagem, mas também influenciando a 
dinâmica urbana e o comportamento do F lorianopolitano”.(p.04) 
Em alguns bairros, como Pantanal, Trindade, Santa Mônica e Córrego Grande, 
próximo às empresas e repartições recém instaladas (ELETROSUL, CELESC, UFSC), a 
pequena propriedade rural foi fragmentada, transformando-se em loteamentos com 
residências ocupados pelos funcionários destas empresas e repartições públicas (estaduais e 
federais). 
Não só o perímetro urbano sofreu modiﬁcações, relacionadas a essas construções. 
A valorização imobiliária e a exploração do turismo também contribuíram para o 
crescimento urbano, além dos processos de expropriação do campo e de expulsão de 
outras cidades, aliados ás possibilidades de empregos que se abriram em Florianópolis, 
impulsionaram a vinda de uma população migrante pobre, multiplicando as áreas de 
periferia urbana e favelas” (CECA,l996, p. 103). 
Segundo CARNEIROU987), no passado a expansão urbana ocorria a partir dos 
caminhos em direção aos Fortes e as fontes de água. Normalmente estes fatores induzem o 
processo de urbanização de vilas, cidades. Ainda hoje, no ﬁnal do século XX, a expansão 
segue este mesmo caminho. Podemos veriﬁcar isto no texto em que Autor (CARNEIRO) 
faz em relação ao crescimento urbano de Florianópolis: 
“Ho`e, nas encostas mar 'nais dessa área urbana, há um rocesso de ocu ão de baixa renda -Ç 
um fator sócio-econômico, pois havendo carência, na Ilha, de áreas residenciais, as pessoas 
querem morar perto do local de emprego e preferem se localizar nesses relevos acentuados”(l987, 
p.225). 
A crescente expansão urbana tornou-se, de certa forma, uma ameaça ao meio 
ambiente. Várias áreas foram devastadas, dando lugar aos loteamentos - principalmente nas 
praias - além daquelas construções no centro urbano, restando hoje somente algumas áreas 
remanescentes perto do Hospital de Caridade, assim como os mangues do Itacorubi, Saco 
Grande e Costeira do Pirajubaé. 
A tabela O1 apresenta o crescimento populacional ocorrido em Florianópolis desde 
o censo de 70. O municipio de São José, apontado aqui, serve como comparativo; grande 
parte da população ali residente, trabalha e estuda em Florianópolis, assim como a utiliza
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para compras e lazer. 
TABELA O1: Evolução populacional de Florianópolis e São José, 1970-1996(*) 
EsPEcrF1- FLORIANÓPOLIS SÃo JosÉ 
CAÇOES Area Urbana' Area Rural 
1 
Total Area Urbana' Area Rural 
1 
Total 
1970 121.026 17.311 138.337 29.363 13.172 42.535 
1980 161.773 26.098 187.871 79.200 8.617 87.817 
1991 217.762 13.542 231.304 114.709 9.901 124.610 
1996* 250.657 20.624 271.281 137.659 13.365 151.024 
Fonte 1 [BGE - Instituto Brasileiro de Geograﬁa e Estatística 
*(1996) Contagem 
A legislação de uso e ocupação do solo são pertencentes ao Plano Diretor da 
cidade; cabe a ele a aprovação disciplinar de melhorar o processo de desenvolvimento da 
cidade. Florianópolis apresentou, até o momento, dois planos diretores, o primeiro 
elaborado em 1952, aprovado em 1954, e o segundo em 1976, além de grande quantidade 
de leis sobre o uso do solo (RIZZO,1993, p.10). Foi aprovado, também, em 1982, o Plano 
da Trindade, e, em 1985, o Plano Diretor dos Balneários. Segundo SOUZA (1997), foi 
encaminhado para aprovação o Plano Diretor do Distrito-Sede, no período compreendido 
entre 1988 a 1996, sendo este aprovado pela Lei no 5.055, tendo como principais 
diretrizesíz 
0 impedir a ocupação urbana em áreas que foram consideradas pela legislação 
federal e estadual como áreas de preservação; 
0 manter e criar referenciais urbanos destacando os valores históricos, culturais 
e paisagísticos da cidade; 
0 garantir espaços necessários para implantação do sistema estrutural de vias 
de circulação urbana; 
0 manter a identidade urbana das áreas residenciais homogêneas, assegurando 
espaços para as diversas classes sociais (p. 47) 
O Plano Diretor de Florianópolis procura indicar os caminhos do crescimento 
urbano impedindo a ocupação desordenada, assegurando a preservação do patrimônio 
natural, cultural e paisagístico. Projeta a cidade para as próximas décadas, quer dizer, 
procura evitar os problemas que poderão se apresentar no futuro. 
2 Segundo DIAS(1995,p.77), Florianópolis teve três Planos Diretores (1952, 1976 e 1982-1985).
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Atualmente, Florianópolis preocupa-se com seu ﬁituroz “desde 1984, a prefeitura 
municipal de Florianópolis reconheceu e incluiu a vocação da cidade como pólo de alta 
tecnologia nas suas diretrizes de desenvolvimento sócio - econômico” (DIÁRIO 
CATARINENSE,23/03/97, p.l2). Foi criado o Complexo Industrial de Informática em 
1986, o Contec - Conselho das Entidades Promotoras de Pólo Tecnológico da Grande 
Florianópolis, em 1991, cujo objetivo é de consolidar a vocação da região para pesquisa e 
indústria de ponta. 
2.2 Crescimento turístico (1985-1998) 
O turismo na Ilha de Santa Catarina surge a partir da década de 1970, como uma 
opção econômica, motivado pelo Governo Federal. Neste período foi criada a 
EMBRATUR(Empresa Brasileira de Turismo S/A.), que oferecia ﬁnanciamento para 
empreendimentos turísticos, como por exemplo hotelaria, bares, restaurantes, serviços. 
Segundo SOUZA(l997), o “boom” turístico ocorreu na década de 80, quando um grande 
ﬂuxo de turistas argentinos usufruem das belezas da Ilha, proporcionados pela situação 
econômica favorável e devido ao baixo custo de vida em relação ao seu país de origem. No 
final dos anos 80, houve uma queda na demanda turística devido as instabilidades 
econômicas nos países vizinhos. O comércio ﬂorianopolitano, que se preparava para atender 
a demanda turística, sofre certa diﬁculdade com a baixa demanda turística. 
Nos anos 90, Florianópolis procura atrair turistas de maior poder aquisitivo, 
lançando empreendimentos imobiliários em áreas paisagísticas privilegiadas; Projeto Jurerê 
Internacional, Costão do Santinho. Pretende-se, também, transformar Florianópolis na 
capital turística do Mercosul (ibid., p. 16). 
Sendo Florianópolis o principal destino dos ﬂuxos turísticos de Santa Catarina, 
principalmente no verão, e tendo condições necessárias e variadas para as atividades 
turísticas, ainda assim “...Florianópolis não se organizou tendo o turismo como fonte 
econômica” (JANUÁRIO, 1997, p.70). 
Segundo depoimento dos próprios turistas - em entrevistas feitas pela SANTUR - 
os atrativos naturais (praias, ilhas, lagoas, etc.) são os mais procurados, sem contar que o 
clima subtropical contribui bastante para esta preferência. Em segundo lugar, são os
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atrativos históricos de Florianópolis, representados pelas vilas: do Ribeirão da Ilha e de 
Santo Antônio de Lisboa, pelas fortalezas e os demais integrantes do patrimônio histórico 
local. 
TABELA 02: Principais atrativos turísticos em Florianópolis, segundo os turistas, 1993/1998 
Atrativos Turísticos 1993 1994 1995 1996 1997 1998 
(*) 
Naturais G)raias, etc.) 70,77 % 78,59 % 83,82 % 83,33 % 86,77 % 70,43 % 
Histórico - Cultural 25,44 % 16,38 % 4,41 % 3,56 % 4,14 % 3,71 % 
Manifestações Pop.(Folclore) 2,03 % 1,28 % 1,79 % 0,67 % 1,30 % 0,53 % 
Eventos (Congresso, etc.) 0,54 % 1,07 % 0,74 % 1,33 % 1,14 % 2,52 % 
Outros 1,22 % 2,68 % 9,24 % 11,11 % 6,66 % - 
Fonte 1 SANTUR 
(*) 1998 dados preliminares 
Como o turismo favorece a capacidade de comercialização de outros produtos 
como bens materiais (alimentos, artesanatos), bens imateriais (cultura, atrativos naturais, 
etc.), assim como, e principalmente, os de serviços (hotéis, transportes, etc.), Florianópolis 
vem: “concretizando o desenvolvimento turístico, em anos recentes houve a criação de 
uma linha aérea regular normal, com freqüência dominical e vôos extras, entre Buenos 
Aires e Rio de Janeiro, com escala em Florianópolis, realizado pela VARIG (Jomal “O 
Estado”, 10.01.92, p.06, apud JANUÁRIO, 1997), com o intuito de promover, ainda mais, 
a entrada de turistas em Florianópolis, mesmo porque, esta é a principal entrada dos turistas 
nacionais e estrangeiros em visita ao Estado de Santa Catarina 
A tabela 03, apresenta a evolução turística ocorrida em Florianópolis no período 
compreendido entre 1985 a 1998, bem como a receita gerada por esta demanda.
17 
TABELA 03: Sinopse comparativa do movimento turístico em Florianópolis, 1985- l998(*) 
Movimento Turístico Estimado 


































































TOTAL 2.650.675 1.260.142 3.910.817 1.480.47 3.379,21 
Fonte: SANTUR 
Obs.: - Em 1989 a SANTUR não realizou pesquisa 
Florianópolis 
de estimativa do 
- Todos os dados da SANTUR referem-se ao período do verão 
* dados preliminares 
movimento tun'stico em 
Tabela O4, apresenta o ﬂuxo turístico em algumas das praias mais procuradas ao 
Norte da Ilha em comparação com várias outras praias localizados ao Sul da Ilha. Ao nível 
nacional, a maior procura pelas praias ﬂorianopolitanas ﬁca por conta dos gaúchos, 
seguidos dos paulistas; quanto aos estrangeiros, os argentinos destacam-se à frente dos 
catarinenses. Nota-se que durante este período (94 - 97) a procura pelas praias ao sul da 
ilha é praticamente insigniﬁcante em relação às outras praias, como por exemplo, Jurerê, 
Ingleses e Canasvieiras. Pode-se dizer que isto ocorre, segundo SILVEIRA (1990), tendo 
em vista que: 
“A infra - estrutura destas praias, Armação e Pântano do Sul, é precária. Além do que elas já 
oferecem deveria ser, a cada ano ou cada temporada melhorada. O sul da ilha em termos de infra 
- estrutura pode se considerar que está estagnado”. (sic.,p. 25)
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TABELA 04: Demonstrativo dos locais de hospedagens de turistas nacionais e estrangeiros 
no município de Florianópolis nos meses de Janeiro e Fevereiro (1994-97) 
ESTRANGEIROS NACIONAIS 
Localidade 1994 1995 1996 1997 1994 1995 1996 1997 
Ingleses 58 43 15 92 49 44 102 
Canasvieiras 100 73 63 154 43 35 94 
Jurerê 32 23 24 24 55 
Arrnaçâo 34 16 70 57 137 
Campeche 4 15 5 19 
Pântano do Sul 6 2 2 3 
Lagoinha do 
Leste
9 5 l 3 
Tapera |-i ,-4 |_¡ 
Carianos IQ IQ ›_ú 
Morro das Pedras 1 2 ¡_r BJ ¡_| 
Ribeirão da Ilha IQ -Iä ¡_| 
Sambaqui 3 ,_.\ ›_¿ 
Total 249 191 91 297 217 368 182 432 
Fonte 1 SANTUR 
Obs.: A SANTUR não realizou pesquisa nos períodos anteriores a 1994 
As melhores praias da costa Norte: Daniela, Jurerê, Canasvieiras, Cachoeira do 
Bom Jesus, Ponta das Canas, Lagoinha do Norte, Praia Brava, Ingleses e Santinho, são as 
mais procuradas e mais desenvolvidas. Há uma forte pressão imobiliária nestas praias, 
principalmente em Canasvieiras, que apresenta o maior parque hoteleiro e a maior 
concentração econômica-turística da Ilha. Esta praia conta com um sistema de esgoto desde 
1995, embora muitos moradores ainda não o utilizam. Apresenta, também, uma 
desarticulação com a pesca artesanal, aumento no custo de vida, poluição do mar e 
depredação da natureza. (SOUZA,l997, p.3 5-38) 
A porção Sul da Ilha, formada pelas praias do Ribeirão da Ilha, Campeche, Morro 
das Pedras, Armação, Lagoinha do Leste e Pântano do Sul, apresenta uma modesta 
atividade turística. Com exceção do Campeche, que passa por um processo de crescimento 
urbano descontrolado, já apresentando depredação do meio ambiente. (ibid., p. 38-40) 
Prevendo o crescimento da cidade em direção à região do Campeche, foi criado 
pelo IPUF o Plano de Desenvolvimento da Região do Campeche. Com 50 quilômetros 
quadrados, incluindo a localidade de Tapera, Alto Ribeirão, Morro das Pedras, Campeche, 
Rio Tavares e Carianos, esta região apresenta condições necessárias a um bom 
desenvolvimento, desde que receba uma devida orientação, e é isto que o plano contempla. 
Acredita-se que nesta região, além do turismo, o setor secundário será promovido pelas 
industrias não- poluentes (ex. padarias, malharias, eletrônicas, gráﬁcas, etc.). O Parque 
Tecnológico do Campeche, entre outros, procurará estar em harmonia com a preservação
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das dunas, mangues e morros remanescentes da mata atlântica, pois é preciso conciliar 
crescimento econôrnico com preservação de valores culturais e ecológicos (DIÁRIO 
CATARlNENSE,23/O3/97, p. 10). 
O Sul da Ilha vem despertando interesse imobiliário, movido pela exploração 
turística, cujo objetivo é atrair turistas para uma área cujas belezas naturais ainda são, na 
sua maioria, intactas, e , também, devido a expectativa da implementação de um sistema 
viário que proporcionará maior ﬂuidez do tráfego para a região. 
“A área que vem despertando interesse e investimento por parte do capital imobiliário é o sul da 
ilha, que até bem pouco tempo era pouco visada, devido ás diﬁculdades de acesso que 
apresentava. Atualmente, os bairros Rio Tavares e Campeche vêm sofrendo intensa 
transformação das áreas agropastoris de subsistência e vegetação, para dar lugar à urbanização. 
Esse processo deverá intensiﬁcar-se com a concretização de duas importantes ligações viárias. 
Uma delas ligará o Balneário da Joaquina localizado na parte leste da ilha. A outra ligação viária 
é a Via Expressa Sul, viabilizada a partir da realização de um grande aterro que aumentará a 
capacidade de tráfego ligando o sul da ilha ao centro da cidade”.(LUIZ e SILVA,1996, p. 116- 
117) 
As praias do sul são pouco atrativas, segundo SILVEIRA(l990), por razões de, 
além da própria falta de infra-estrutura, escassa higiene das praias, onde a tradição de 
limpar peixes na areia, provoca repugnância nos turistas, assim como o lixo acumulado 
proveniente dos restos dos peixes. 
As praias do Leste: Joaquina, Mole, Galheta e Barra da Lagoa são as mais 
procuradas pelos jovens, e caracterizam-se pela realização de campeonatos de surf. 
Encontra~se na Barra da Lagoa a maior colônia de pescadores de Florianópolis. Os 
moradores da Barra da Lagoa ainda resistem à pressão imobiliária: procuram vender 
somente parte de seus terrenos. Assim como as demais regiões, as praias do Leste também 
ressentem pela falta de saneamento básico e infra-estrutura. (SOUZA,l997, p.40-42). 
A porção insular da capital de Santa Catarina, apresentou nestas últimas 
décadas signiﬁcante crescimento urbano, principalmente a partir da ligação com a porção 
continental através da Ponte Hercílio Luz. Para melhor distribuição desse crescimento faz- 
se necessário a elaboração de um plano que melhor organize a cidade, isto é, de um Plano 
Diretor. 
Para a elaboração do Plano Diretor é importante que se leve em consideração o 
histórico da cidade. O capítulo III procura indicar alguns fatores que inﬂuenciaram na 
elaboração do Plano Diretor de Florianópolis na década de 70, e principalmente sobre os 
motivos da sugestão do projeto de implantação de vias expressas na cidade de
Florianópolis. Incluía-se neste projeto de vias expressas a proposta da Via Expressa Sul
CAPITULO- III 
SUL, DESCRITA EM Dols
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3 - VIA EXPRESSA SUL, DESCRITA EM DOIS MOMENTOS 
3.1 - Antecedentes 
No Capítulo 2 mencionamos a existência de mais de um Plano Diretor em 
Florianópolis. Discutiremos na primeira parte deste capítulo fatos importantes ocorridos no 
país que induziram a elaboração do Plano Diretor de Florianópolis de 1976, e, assim, 
podermos entender os motivos que levaram o Govemo do Estado a implantar a Via 
Expressa Sul. 
Em 1964, o país adquire estrutura de planejamento, dentro do regime ditatorial, 
com destaque para o planejamento urbano. Segundo RIZZO (1993), esse planejamento 
permitiu observar uma preocupação da União com o “processo de conurbação e geração 
de regiões metropolítanas”(p.53)3. De fato, a Constituição de 1967, parágrafo 10 artigo 
157, estabelece que: 
“A União, mediante lei complementar, poderá estabelecer regiões metropolitanas constituídas por 
Municípios que, independentemente de sua vinculação administrativa, integram a mesma 
comunidade sócio-econômica, visando à realização de serviços de interesse comum.” (apud 
RIZZO, P.53) 
3 Entende-se por região metropolitana: “Região densamente urbanizada constituída por municípios que, 
independente de sua vinculação administrativa, fazem parte duma mesma comunidade sócio-econômica, e 
cuja interdependência gera a necessidade de coordenação e realização de serviços de interesse comum.[Há 
no Brasil, hoje, nove regiões metropolitanas, estabelecidas por lei mas sem autonomia administrativa, 
pois prevalece a de cada município]”.(AURÉLIO, 1986, p. 1474). 
Ex. Em 1970, Porto Alegre apresentava uma população de 1.531.168, contra 5.424.280 do resto do Estado 
do Rio Grande do Sul, que totalizava ( 1.531.168 + 5.424.280) 6.755.458 pessoas no 
Estado.(LA1~rDÓ,D.197o, pao). 
“Com o advento da nova Constituição e a extinção do Conselho Nacional de Desenvolvimento Urbano - 
CNDU, não há hoje defmição oﬁcial do que seja uma Região Metropolitana, até por não haver mais um 
órgão federal responsável pela coordenação de Regiões Metropolitanas”(Estado de Santa 
Catarina/Secretaria de Estado do Planejamento e Fazenda, 1992, p.09)
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O texto constitucional exclui a competência dos Estados Federados e Municípios 
para criarem regiões metropolitanas, em 10 de Outubro de 1969, a Emenda Constitucional 
número 1, artigo 164 deﬁne que: 
“A União, mediante lei complementar, poderá, para a realização de serviços comuns, estabelecer 
regiões metropolitanas constituídas por municípios que independentemente de sua vinculação 
administrativa, façam parte da mesma comunidade sócio-econômica”. (apud RIZZO, p.53-54) 
Durante o periodo do chamado “milagre ” econômico, entre 1967 e 1973, o Banco 
Nacional de Habitação - BNH destinou abundantes créditos à construção civil, que atingiu 
crescimento de 23%, em 1968, em relação ao ano anterior. Segundo SINGER, “Este foi o 
início do boom, que logo depois envolveu a indústria automobilística e outros ramos 
produtores de bens duráveis de consumo "_ (1989, p. 112) 
“A época do “milagre econômico” ampliou a penetração do capital no campo, acelerando os 
ﬂuxos migrantes em direção às cidades, que dinamizou o setor imobiliário nas cidades brasileira 
com o crescimento vertiginoso da construção civil, veriﬁcando-se o aumento das conurbações e, 
consequentemente, trazendo novas necessidades de ação das administrações municipais. Os 
ﬁnanciamentos federais tornavam-se apetitosos e, praticamente, se irnpunham como única 
possibilidade para o custeio do planejamento local e regional”. (RIZZO, op. cit. p.58) 
O I° PND - Plano Nacional de Desenvolvimento, no governo de Médici, “confere 
importância estratégica às regiões metropolitanas”. São implantadas, então, as regiões 
metropolitanas de São Paulo, Rio de Janeiro, Porto Alegre, Curitiba, Belo Horizonte, 
Fortaleza, Recife, Salvador e Belém. (ibid., p.55) 
Neste mesmo período o Governo Federal com o intuito de viabilizar as metas da 
União, no sentido de integrar todo o território nacional através de redes rodoviárias urbanas 
e regionais, criou o Programa Especial de Vias Expressas - PROGRESS, através do 
DECRETO N. 71.273 de 30 de outubro de 1972 artigo 81, item III, da Constituição, em 
que se deﬁne: 
Art. 1° É criado o Programa Especial de Vias Expressas - PROGRESS - destinado a integrar a 
rede rodoviária nacional e a rede viária urbana, para estabelecer sistema de circulação rápida e 
econômica. 
- § 1° O PROGRESS atenderá ao planejamento, construção, melhoramentos e operação de vias 
expressas urbanas, anéis viários, estradas de contorno, travessia de cidades e acesso a centros 
urbanos ou a terminais de passageiros e carga. 
§ 2° No planejamento e execução das obras do Programa levar-se-ão em conta os Planos Diretores 
que regulem o desenvolvimento das áreas urbanas” (Legislação Federal, p.139l e 1392) (grifos 
nossos)
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Durante o II PND (1975-1979) procurou-se conter o crescimento acelerado em 
regiões como São Paulo e Rio de Janeiro. Pretendia-se investir em “cidades médias” da 
região Sul. Mediante aos altos volumes de recursos colocados à disposição pelo Governo 
Federal ao Ministério do Interior, e utilizando-se o BNH como intermediário, “as 
municípalidades e os Órgãos de planejamento metropolitano tinham possibilidades de 
obter ﬁnanciamento através de convênio com 0 SERFHAU (...) ”(RIZZO, op.cit. p.57) 
3.2 - O segundo Plano Diretor de Florianópolis 
Florianópolis não tinha conquistado a condição de Região Metropolitana. 
Contudo, o processo de urbanização já apresentava traços de conurbação com Palhoça, São 
José e Biguaçu. Com o objetivo de atingir a condição de Região Metropolitana, era de 
fundamental importância que se planejasse a região para que pudesse atender às 
perspectivas futuras, isto é, ao crescimento urbano e comercial. Isto porque, para se obter 
ﬁnanciamento junto ao SERFHAU era necessário o encaminhamento do Plano Diretor. 
Surgiu, então, o ESPLAN - Escritório Catarinense de Planejamento Integrado, 
escritório particular criado pelo Arquiteto Luis Felipe da Gama Lobo D°Eça, ao qual a 
Prefeitura Municipal de Florianópolis encomendou a planiﬁcação urbana conforme, as 
orientações do SERFHAU. Planiﬁcação esta intitulada “Plano de Desenvolvimento da Área 
Metropolitana de Florianópolis” que incluía 21 municípios próximos a Florianópolis. O 
Plano de Desenvolvimento tinha por objetivo: 
“a transformação de Florianópolis em um grande centro urbano, capaz de equilibrar a atração de 
São Paulo, de Curitiba e de Porto Alegre, polarizando progressivamente o espaço catarinense e 
catalisando a integração e o desenvolvimento harmônico do estado, tratando este como uma 
Unidade Autônoma da Federação Brasileira” (apud RIZZO, p.66) 
O Plano de Desenvolvimento previa a criação de um “Centro Metropolitano” 
localizado na região central - atual centro histórico - voltado para a Baia Sul. Além disto, 
tinha por meta a construção de intervenções viárias ao nível estadual, metropolitano e da 
conurbação e, também, implantação de mini estruturas urbanas. Estas mini estruturas 
referiam-se à transformação de alguns bairros, no sentido de recria-los, dando-lhes toda a
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infra-estrutura necessária e cabível para suportar até, no máximo, 20.000 (vinte mil) 
habitantes por bairros - considerados limites apropriados para serem bairros - com 
condomínios obedecendo às leis de construção (grande afastamento uns dos outros e com 
altura limitada, com no mínimo duas vagas de garagens para cada apartamento), grandes 
áreas verdes, vias próprias para pedestres e outra para veículos, evitando todo o tipo de 
transtornos.(D°EÇA, s.d.) 
Sobre as intervenções viárias, ao nível estadual, o Plano mencionou a construção 
da BR 282, BR 470, estrada do Rio do Rastro, desvio da BR 101 para fora da área de 
conurbação. Ao nível metropolitano, a via parque do Setor Oceârrico Turístico, que ligaria 
toda a costa Leste da Ilha à região Sul, tendo início na Praia da Joaquina, passando pelo 
Campeche, Morro das Pedras e seguindo ao encontro com a Via Expressa Sul. Já esta Via 
iniciaria no aterro da Baia Sul, seguiria através de túnel, no Morro do Penhasco e a partir 
daí, pelo aterro, no Saco dos Limões, seguindo, então, para a região sul da Ilha. 
A passagem pelo túnel foi deﬁnida após estudo de tráfego elaborado pela 
COPAVEL em 1976, a qual propunha ser esta a melhor alternativa a ser adotada, isto é, se 
esta Via seguiria através de túnel ou contomando o Morro do Penhasco. Os estudos 
apontaram como solução mais viável a passagem via túnel, “a solução pelo contorno em 
aterro, ainda que alcance excelente tratamento visual, não poderá deixar de retirar as 
características naturais da encosta” (Estudo de Tráfego,1976. p.353. apud Sugai, p.137); 
ambas as soluções apresentavam elevados custos unitários. 
Através de convênio ﬁrmado com o Govemo de Santa Catarina, em cooperação 
com a Prefeitura Municipal de Florianópolis, o Núcleo de Estudos Catarinense da UFSC 
elaborou estudos que garantiam que a obra viria a 
“(...) promover a extensão do centro tradicional, somando o novo bairro do Saco dos Limões, a 
Trindade, e a toda a península triangular situada entre o Morro do Antão e o mar. 
Isso criará mn fortíssimo centro polarizador com poder necessário para induzir o ordenamento de 
toda a conurbação e, principalmente, de toda a Ilha,...”(D'EÇA, s.d. p.68.v.1) 
Quanto ao que o autor chama de “novo bairro do Saco dos Limões”, está se 
referindo a uma das mini estruturas urbanas referidas acima. O que se pretendia fazer neste 
“novo bairro” era torná-lo um belo bairro coberto de densas massas de árvores, que teriam 
duplo sentido: o de abafar os ruídos provocados pelo intenso movimento de veículos que 
circulariam pela Via Expressa Sul e o de proporcionar um belo visual paisagístico, além de
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limpar a praia deste bairro, livrando-a dos esgotos e do lixo existente, dando-lhe um 
aspecto limpo e saudável. Note-se que é claramente visível a preocupação dos autores em 
promover o desenvolvimento do sul da Ilha, de forma ordenada. 
Em março de 1975 foi concluída a segunda ponte de ligação entre as duas partes, 
insular e continental, da cidade, a Ponte Colombo Machado Salles. Devido ao intenso 
movimento demandado pela travessia, entre o continente e a Ilha, programava-se a 
execução da Via de Contomo Norte e da Via Expressa Sul, procurando integra-las ao 
sistema viário já existente, tanto na área insular quanto no Continente. Propunha, então, o 
Plano de Estruturação do Espaço do aglomerado Urbano de Florianópolis, em 1977, a 
implantação das vias expressas (ver Figura O1): 
Via Expressa Norte: trechos: 
0 Nova ponte - entroncamento com SC/401 - 404 
o Derivação para o Campus Universitário 
Via Expressa Sul: trechos: 
0 Nova ponte - Campeche 
0 Derivação para o aeroporto 
0 Derivação para o Campus Universitário. 
Esses projetos procuravam trazer solução aos problemas de congestionamento, 
decorrentes da deﬁciência do sistema viário existente, além de produzir equilíbrio entre os 
ﬂuxos de tráfego das duas pontes. Para não violar a estrutura urbana nestes trechos, 
elaboraram-se, pela Consultoria de Engenharia COPAVEL, estudos de tráfego para a 
execução das duas vias expressas, apresentando a seguinte análise: 
A participação de automóveis era de aproximadamente 90%, e mantinha a mesma 
ordem de crescimento, conforme projeções, para os próximos anos. Dado esse crescimento, 
o tráfego de automóveis deveria impor grandes solicitações ao sistema viário até o ﬁnal do 
século, por isso sugeria-se que fosse estabelecido, pelo Plano Diretor, estratégia para o 
desenvolvimento do setor de transportes. 
A transposição da Via Expressa Sul, no Morro José Mendes, seja por túnel ou 
aterro na orla marítima, talvez necessitasse muito mais do que avaliação econômica. Porém, 
sob o ponto de vista do tráfego, o túnel apresentava soluções mais rápidas no sentido de 
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Segundo SUGAI, em 1975 foi lançado o edital de concorrência, pelo DER e pela 
Secretaria dos Transportes e Obras, sob o N° 20/75 que determinava, entre outros, Estudos 
de Tráfego para a Via de Contorno Norte e Via Expressa Sul. Sendo que “A Via de 
Contorno Norte será a primeira a ser executada,...o ano meta inicial de 1978 para a Via 
de Contorno Norte e o ano meta inicial de 1981 para a Via Expressa Sul” (1994, p. 132) 
A Via Expressa Sul não pôde ser viabilizada por dificuldades ﬁnanceiras e políticas 
ocorridas nas décadas de 70 e 80. Não seria politicamente correto o Govemo do Estado 
liberar verbas para o início das obras no momento em que o Estado enfrentava diﬁculdades 
financeiras, oriundas de grandes chuvas ocorridas, principalmente no início da década de 80. 
Estas foram as justiﬁcativas apresentadas pelo DER/ SCSUL quanto ao atraso das obras 
dessa via. 
Hoje, a cidade se apresenta com um grande congestionamento de tráfego, 
principalmente nos horários de pico e em vários pontos estratégicos. Por tratar-se de objeto 
de estudo, daremos aqui atenção a um trecho em especial, ou seja, aquele a partir da Rua 
Silva Jardim, desde o seu entroncamento no bairro da Prainha estendendo-se em direção ao 
Aeroporto Hercílio Luz. Notam-se, neste segmento, freqüentes congestionamentos 
causados, em sua maioria, pelas ruas estreitas e mal sinalizadas, precariedade do transporte 
coletivo, que muitas vezes interrompe o trânsito nos “pontos” de embarque e desembarque 
dos usuários e que mesmo possuindo um espaço maior nesses pontos, não faz uso deles. 
Esses transtornos provocam prejuízos em termos de tempo, dinheiro, combustível, 
insegurança (atropelamentos, acidentes), poluição do ar e sonora. 
Em virtude da situação e tendo, provavelmente, disponibilidade ﬁnanceira, o 
Governo do Estado de Santa Catarina, com o apoio do Governo Federal, decidiu, 
ﬁnalmente, dar início às obras da Via Expressa Sul4, construção que representaria a maior 
obra viária a ser executada em Santa Catarina. Um outro aspecto refere-se ao fato da obra 
servir como um indutor do desenvolvimento da porção Sul e, possivelmente, da Costa Leste 
da Ilha. 
4 Data de Ordem de construção: Dezembro de 1994 
Início dos preparativos: Janeiro de 1995 
Instalação do Canteiro de Obra: Julho de 1995. 
Fonte: DER/SCSUL
29 
Sem dúvida, “dos três Planos Diretores (1952, 1976 e 1982-1985) aprovados 
para Florianópolis o que teve maior eficácia, em que pesem as decisões locacionais do 
traçado viário previstos no Plano,¬ƒoi o de 1976.” (DIAS, op. cit., p.77) (grifos nossos) 
3.3 - Situação recente e atual 
Hoje, a implantação da Via Expressa Sul se dá por motivos de extrema 
necessidade. “Estamos em busca do tempo perdído....hoje corremos atrás do prejuízo”, 
responde o Superintendente interino da Via Expressa Sul, ao indicar os motivos que 
levaram o Governo a construir essa obra viária. 
O projeto da Via Expressa Sul foi desenvolvido pela ﬁrma Proenge (RJ) em 1975 e 
adaptado às condições atuais pela ﬁrma Figueiredo Ferraz, sendo que esta ﬁrma presta 
assessoria à SCSUL ( representa o DER, gerência a obra). As novas técnicas utilizadas 
nessa obra apresentaram redução nos custos em relação ao primeiro projeto. A construção 
da obra é feita pelo consórcio CBPO/CNO - Companhia Brasileira de Projetos e 
Obras/Construtora Norberto Odebrecht. Será construída, num primeiro momento, com 
recursos próprios do Estado e depois com recursos da União 
Este sistema viário apresenta característica de via expressas e irá integrar-se ao 
Sistema Viário do Plano Diretor. Iniciar-se-á na Baía Sul de forma interligada aos principais 
eixos viários existentes, isto é, avenida Gustavo Richard, Via de Contorno Norte, pontes 
Pedro Ivo Campos e Colombo Machado Salles, o que viabilizará a complementação do anel 
viário previsto pelo Plano Diretor. Seguirá por túnel, na Prainha, com saida no Saco 
dos Limões, passará por viadutos até o aterro hidráulico desde o início do Saco dos Limões 
até entroncamento com os acessos ao Aeroporto e a Praia do Campeche, apresentando um 
total de 16 quilômetros de extensão (ver Figura 2, 2.1 e 2.2). O projeto foi subdividido em 
seis lotes para a sua execução. 
5 Entende-se por via expressa: rodovia de circulação rápida, única e exclusivamente, de veículos 
automotores. Muitos autores a consideram como via não humanizada, ou seja, a presença do homem só 



































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Ligação do aterro da Baía Sul até o início do Saco dos Limões com obras de 
terraplanagem e pavimentação, numa extensão de 1.478 metros, com dois túneis paralelos 
no Mono da Queimada, com aproximadamente 730 metros cada um através do método 
NA ZM - New Austrian T unelling Method. 
A seção transversal, tipo da via é composta por duas pistas com três faixas de 
tráfego em cada sentido com 3,60 metros de largura cada uma, com acostamento interno de 
um metro, e com passarela de um metro, somente nos túneis/viadutos. 
Foram extraídos dos túneis, aproximadamente, 200.000 metros cúbicos (m3) de 
rocha que foram utilizados para o enrocamento do paramento do aterro hidráulico do Lote 
2. Ainda falta perfurar, aproximadamente, 130 metros, para a abertura total do túnel. 
Lote 2 
Consiste em obras de terraplanagem e pavimentação, desde o início do Saco dos 
Limões até o entroncamento do acesso à Praia do Campeche e Aeroporto. Neste trecho, 
com extensão de 4,545 metros de extensão, encontra-se o aterro hidráulico.(Figura 3). 
A seção transversal, tipo da via é composta por duas pistas, com três faixas de 
tráfego em cada sentido, com 3,60 metros de largura cada uma, com canteiro central 
interno de 10 metros, acostamento interno de um metro, ciclovia de 2,80 metros com 
canteiro separador de um metro e passeios externos de 3 metros. 
A área acrescida ao mar é de aproximadamente 1.200.000,00 metros quadrados, 
executada com aterro hidráulico. 
Os materiais para a execução do aterro hidráulico, com volume aproximado de 
7.000.000 m3 , foram provenientes de aluviões marinhos existentes a 2,2 Km da costa, no 
conhecido banco de areia dos Tipitinga. O aterro hidráulico será protegido da ação das 
ondas e marés por um enrocamento em seu parâmetro, executado com rochas provenientes 
da abertura dos túneis mencionados no Lote 1.
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Lote 3 
Acesso à Praia do Campeche, melhoria nos 5 Km do acesso existente 
Lote 4 
Acesso Saco dos Limões - Campus da UFSC, com obras de melhorias nos 2 Km. 
Os Lotes 3 e 4 serão objeto de uma segunda etapa, em época devida, para ampliar 
a capacidade do sistema viário. 
Lote 5 
Foram executadas obras de alargamento da terraplanagem e pavimentação, com 
esforço do pavimento existente sobre o atual acesso ao Aeroporto e a Base Aérea, com 
extensão de 2,84 metros, realizados no período de 1992/93, com um custo aproximado, na 
época, de R$ 500.000,00. 
A elevação do greide, com execução de bermas de equilíbrio, na região da ponte 
sobre o rio Tavares, bem como serviços de drenagem em toda a região dos Carianos, ao 
longo do trecho, poderá eliminar problemas crônicos de interrupção do acesso 
Aeroporto/Base Aérea, devido à freqüentes alagamentos em conseqüência das marés e 
chuvas. 
A seção transversal tipo neste segmento consta de uma pista com duas faixas de 
tráfego de 3,60 metros de largura cada uma e acostamentos de 3 metros. 
Lote 6 
Compreende a execução de dois viadutos duplos de acesso aos túneis e outro na 
interseção com o acesso ao Campus da UFSC, a ser realizado em uma etapa posterior. 
No viaduto duplo de acesso ao emboque A (Prainha), as pistas direita e esquerda 
foram executadas em concreto protendido, com uma extensão de 85 metros e 88 metros, 
respectivamente. 
No viaduto duplo de acesso ao emboque B (Saco dos Limões), a pista direita foi
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executada em concreto armado, com 61 metros de extensão, enquanto que a pista esquerda 
foi executada em concreto protendido, com 75,5 metros de extensão. 
O viaduto da derivação para o Campus da UFSC, será executado em concreto 
protendido, com 87 metros de extensão. 
Por solicitação do IÍPUF, este sistema viário foi projetado com características de 
via expressa. Em assembléia, com a participação da população, antes da execução da obra, 
esse assunto foi abordado pela SCSUL com o intuito de fazer-se modificações necessárias, 
caso houvesse mudança de planos, isto é, a de não ser via expressa. 
“...a Via Expressa Sul, na mesma ocasião, mereceu propostas que pretendiam dar-lhe uma outra 
ﬁsionomia, que não de auto-estrada urbana, mas de via turística. Tratando-a paisagísticamente, 
dando-lhe um perﬁl que supere a mera ﬁmcionalidade viária. Nessas propostas, passaria a ter 
pontos em que ftmcionaria como quebra-mar, marina e embarcadouro dos pescadores. Locais de 
concentração de equipamentos turísticos, com mirantes, calçadão à beira-inar, etc. Porém, estas 
sugestões raramente merecem consideração dos órgãos púb1icos...”. (CECA, op. cit., p. 126) 
A obra ainda não foi concluída, mas o IPUF prevê ciclovias ao longo da Via 
Expressa Sul. Porém, esqueceu-se da passagem pelo túnel. Estuda-se uma altemativa de 
interligação da ciclovia do centro à Via Expressa Sul. Pretende-se, também, implantar 
parques na orla do Saco dos Limões e da Costeira do Pirajubaé. Como se pode observar, o 
IPUF mantém as caracteristicas da via e procura manter equilibrio entre lazer, paisagismo e 
ﬁincionalismo. Segundo técnicos do IPUF6, a área em questão encontra-se em fase de 
estudo. Há fortes indícios de que seja distribuída da forma como se apresenta na Figura 4. 
As obras da Via Expressa Sul encontram-se paralisadas desde o dia 08 de agosto 
de 1997, por falta de recursos do governo estadual. Prévia-se terminar a obra no primeiro 
semestre de 1998, porém ela ainda continua em fase de aterro, o que está começando a 
causar problemas à comunidade residente no local. O custo inicial da obra, que era de 
R$ 33 milhões, passou para R$ 58 milhões após alterações algumas técnicas e atualização 
do projeto. Foram pagos pelo govemo do Estado, até agora, R$ 30 milhões; falta saldar 
uma 
.6 Arquiteto Amilton Vergara, em entrevista concedida em 28/07/98
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dívida de cerca de RS 9 milhões. Após a quitação da dívida, o Governo Federal entra com a 
segunda parte dos recursos, um montante de R$ 15 milhões. A verba federal não pode ser 
utilizada para pagamento da dívida e a empreiteira não pretende dar continuidade às obras 
enquanto o débito não for liquidado. 
Normalmente obras de grande vulto, como esta, trazem consigo conseqüências, 
sejam elas positivas ou negativas na forma de impactos ou alterações. Os próximos 
capítulos procurarão identiﬁcar os possíveis impactos e alterações ocorridos no meio 
ambiente e na sócio-economia local, decorrentes dos serviços de implantação da Via 
Expressa Sul. 
Figura 3: Aterro hidráulico 
Fonte: DER/SCSUL
Figura 5: Prainha, abertura do túnel 
Fonte: Iria Rosane Grando 
Figura 5.1: Vista aérea da região antes dos serviços de dragagem 
Fonte: DER/SCSUL
Figura 5.2: Vista aérea do aterro após serviços de dragagem 
Fonte: DER/SCSUL 
Figura 5.3: Serviços de dragagem 
Fonte: DER/SCSUL
A CAPIULO IV 
IMPACTO AMBIENTAL
4 1 
4 - HVIPACTO AMBIENTAL 
Neste capítulo, pretende-se identiﬁcar as possíveis alterações e impactos 
ambientais, previstos no Relatório de Impacto Ambiental - RI1\/[A de 1992, ocorridos na 
área marinha de inﬂuência do Projeto da Via Expressa Sul. 
No primeiro momento, procurar-se-á veriﬁcar as características da área marinha 
descritas na “Complementação aos Estudos de Impacto Ambiental, ou seja, as condições 
em que se encontrava a região antes do início das obras. 
Num segundo momento, analisar-se-á, com o auxílio de estudos de monitoramento 
ambiental elaborados pela Faculdade de Ciências do Mar - FACIMAR, da Universidade do 
Vale de Itajaí - UNIVALI, as alterações e impactos ocorridos após serviços de dragagem e 
aterro na área de estudo. 
Estaremos dando atenção especial, neste capítulo, à área marinha da região situada 
entre os Bairros Saco dos Limões e Costeira do Pirajubaé, lembrando que a Reserva 
Extrativista do Pirajubaé, mangue situado próximo da Base Aérea de Florianópolis, na foz 
do Rio Tavares, também será citada neste trabalho por se tratar de área de preservação 
permanente e ser afetada diretamente pelo projeto. 
4.1 - Considerações Preliminares 
Cabe assinalar desde logo que a Fundação do Meio Ambiente - FATMA, não 
pemiitiu a consulta ao Estudo Prévio de Impacto Ambiental- EIA. O fato é no mínimo 
curioso, já que, em princípio, trata-se de documento público. 
A Avaliação de Impacto Ambiental - AIA, ou EIA/RIMA como esta cadastrado na 
biblioteca da FATMA, elaborado pelo Núcleo de Estudos Catarinenses '- NEC/UF SC, não 
atendeu às exigências do IBAMA, Segundo BOEIRA et al (1994), o trabalho “apresenta 
grandes deﬁciências formais: é muito descritivo, fragmentado e pouco olzjetivo 
)”(p.5 l).Por solicitação da FATMA, atendendo pedido do IAB/ SC e do NEC (Núcleo de 
Estudos Negros), em parecer técnico de O6 de janeiro de 1993, foi executado um estudo
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complementar ao RIMA, elaborado pela ENGEVIX - ENGENHARIA S.C. LTDA. 
Em parte, a “Complementação aos Estudos de Impacto Ambiental”, elaborada pela 
Engevix, não atendeu o artigo 90, parágrafo único da Resolução 001/86 do CONAMA, que 
determina: “As informações devem ser traduzidas em linguagem acessível,_(.._), de modo 
que se possam entender as vantagens e desvantagens do projeto, bem como todas as 
conseqüências ambientais de sua implementação”(p.43, grifos nosso). Isto quer dizer que 
o documento é exclusivamente técnico, o que pode acarretar grandes diﬁculdades de 
entendimento para quem é leigo. 
Tanto a Complementação da Engevix, quanto o Monitoramento feito pela 
FACIMAR/UNIVALI, apresentam dados amostrais da região do Saco dos Limões e foz do 
Rio Tavares, do mangue localizado na Costeira do Pirajubaé. 
4.2 - Caracteristicas da região antes da execução da obra 
O bairro do Saco dos Limões apresenta, na região continental, paisagem natural 
alterada na maior parte da rodovia devido à ocupação antrópica; o mesmo ocorre na 
Costeira do Pirajubaé, na região central do bairro. 
O estudo sobre a qualidade e aspecto da água do mar, da região de abrangência do 
projeto, elaborado pela Engevix , foi prejudicado por fatores extemos (ventos, chuvas) e 
curto espaço de tempo para pesquisas. Porém, pode-se observar que as regiões são 
receptoras de dejetos humanos, poluentes domésticos, sem tratamento de esgoto. Nos 
bairros abrangidos pelo estudo, os esgotos domésticos foram lançados nos córregos que 
nascem nas encostas dos morros e correm, em geral, a céu aberto até seu despejo no mar. 
O teor de Fenóis encontrado esteve acima do estabelecido pelo CONAMA: “tal 
fato demonstra contaminação por hidocarbonetos que atuam de modo negativo nos 
organismos comercialmente explorado no Saco dos Limões”(ENGEVIX, 1994, p.28), 
encontrado, também, igual quantidade de teor de colimetria. 
“Nota-se pelos resultados de colimetria no Saco dos Limões que a área é propicia ao contato 
primário, classíﬁcando-a como satisfatória para muito boa em termos de balneabilidade. Por outro 
lado, com o rigor exigido para qualidade d`água no que diz respeito a exploração comercial de 
espécies, observa-se que as estações l e 2 apresentaram condições aceitáveis. Entretanto esta 
tênue situação de equilíbn`o encontra-se ameaçada uma vez que claros sinais indicam uma
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deteriorização da qualidade d”água no que diz respeito a colimetria a medida que se avança para 
a porção norte dos Saco dos Limões (...) Alerta deve ser dado quanto ao lançamento de 
detritos e eﬂuentes domésticos/industriais nas águas do Saco dos Limões uma vez que se a 
continuar a atual progressão do seu uso como receptor de águas servidas num período breve 
a exploração comercial do Berbigão poderá ficar comprometida.” (sic, ENGEVIX, 1994, 
p,30, grifos nosso)7 
4.2.1- Meio biótico 
Para estudar o conjunto de seres vivos de uma área, isto é, o meio biótico,”(...) 
foram considerados os conjuntos bióticos de maior importância na manutenção do 
equilíbrio ecológico de comunidades estuarinas” [isto é, tipo de foz em que o curso de 
água se abre mais ou menos largamente] (ENGEVIX, 1994,p.3l). Dando maior ênfase ao 
estudo da biota (conjunto de seres animais e vegetais de uma região) aquática local, 
incluindo: 
4.2. 1. l- Cobertura vegetal 
O primeiro setor estudado do manguezal situa-se nas proximidades do banco de 
areia. Constatou-se neste local a menor densidade populacional de espécies arbóiicas, num 
total de 29 espécimes por área - 100 m2, com troncos superiores a 10 cm de diâmetro. 
Observou-se um elevado grau de amadurecimento destas espécimes. 
7 As estações 1,2 e 5 referem-se as 5 unidades de coleta de material para pesquisa 
estação 1 - banco de Tipitinga 
estação 2 - banco de extração de “berbigões” 
estação 5 - proximidade da cidade. 
É importante ressaltar que o IBAMA não considera válido o resultado do RIMA, por não conter dados 
numéricos, isto é, não há resultado de pesquisa química, assim como a “complementação” elaborada pela 
ENGEVIX, por esta ter sido realizada em curto espaço de tempo (de 2 a 5 de setembro de 1998). Sendo 
assim, o IBAMA considera existir um lacuna em branco antes da execução dos serviços de dragagem da 
obra da Via Expressa Sul. (Fonte: Sr. Vitor Dutra - IBAMA)
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O segundo setor situa-se na margem do rio dos Defuntos, e apresentou 
caraterísticas similares a do primeiro setor, isto é, densidade populacional com 28 
espécimes, com predomínio de árvores de porte superior a 2,5 metros e troncos com mais 
de 10 cm de diâmetro. 
O terceiro setor encontra-se localizado nas margens do rio Tavares, com densidade 
populacional de 55 espécimes em 100 m2, porte inferior a 2,5 metros e tronco inferior a 10 
cm de diâmetro, o sistema de raízes destas espécimes encontra-se menos desenvolvidas em 
comparação com as dos outros dois setores. 
“Durante as campanhas, foi observado a existência de mancha de vegetação de mangue, 
desenvolvendo-se sobre o aterro efetuado na porção fmal do Saco dos Limões (..), o que 
demonstra que a área apresenta, ao longo de sua extensão, locais favoráveis para a expansão 
natural desta formação”(ENGEV1X, 1994, p.35) 
4.2.1.2 - Ictiofauna (estudo sobre os peixes) 
O Objetivo deste item foi o de apontar as espécies mais características da região. 
Para um estudo mais preciso da fauna, seria necessário um período mais longo e com 
amostras intensivas. Foram identiﬁcadas, como de maior signiﬁcância econômica para a 
região, espécies como: tainha, parati, carapeba, robalo, sendo que a tainha, a parati e a 
carapeba estiveram presentes em 100% das amostras colhidas. Também foi identiﬁcado o 
peixe-cachimbo, mangangá, escrivão. 
A maior variedade de espécies foi encontrada na unidade, de estudo, situada na 
porção externa do banco de areia do rio Tavares, e outra dentro do estuário do rio Tavares. 
4.2.1.3 - Comunidade bentônica (animais ou vegetais que vivem no ﬁmdo do mar) 
As amostras desta comunidade tiveram como objetivo reunir informações da 
diversidade de espécies existentes em cada unidade amostral. Dando maior ênfase ao estudo
45 
do berbigao e de animais indicadores do estado geral de conservaçao dos ambientes. 
Foram identiﬁcadas 32 unidades ecológicas, das quais 10 apresentam funções 
ecológicas semelhantes, como as fases larvais de peixes, ascídeas, cirripédios (espécie de 
crustáceo), decápodas (crustáceos com 10 pés), mitilídeos (sururu, berbigão), pelecípodes 
(ostras e mexilhões), poliquetas (espécie de animal marinho com tentáculos), ovos de peixe, 
naupilos (forma larvar de todos os crustáceos) e copepoditos (crustáceos microscópicos). 
Observou-se maior variabilidade de espécies no banco de Tipitinga, que pode ser 
explicada pela influência de águas oceânicas. No banco de extração de berbigão, 
“ocorre uma queda progressiva na diversidade de espécies, acompanhada de concomitante 
aumento na abundância total de formas adultas ejuvenis do copépode Acartia tonsa. Esta espécie 
em particular apresenta elevada valência ecológica no que diz respeito ao grau de poluição 
de sistemas aquáticos pode ser considerada como indicadora de águas contaminadas (...) Os 
aumentos observados na abundância de Acardia tonsa nas estações E3. E4 e E5. associadas a 
redução no número de espécies (e portanto na equitabilidade geral das comunidades), sugere 
gue tais unidades amostrais constituam áreas comprometidas em termos de poluição 
amb¡emzz|.”(ENGEvD<, 1994, P45 e 47, grifos n‹›ss‹›)* 
4.2.1.4 -Comunidades planctônicas (pequenos animais e vegetais que vivem em suspensão 
nas águas doces, salobras e marinhas) 
A análise teve como objetivo reunir dados que permitissem veriﬁcar o estado de 
conservação das diferentes bicenoses (conjunto de animais e plantas de uma comunidade). 
O ﬁtoplâncton (organismo vegetal que vive em suspensão na água do mar e é 
arrastado pelos movimentos desta) mostrou-se bem diversiﬁcado, o que pode ser explicado 
pelas condições meteorológicas ocorridas durante a coleta de amostras. 
scopépodez uma das subclasses de diminutos crustáceos. Compreende animais livres ou parasitas 
E3: foz do rio Tavares 
E4: ponta do Pirajubaé 
E5: próximo à cidade
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Outras observações a considerar sobre o ambiente marinho: 
“(...) nas áreas E3 e E4 foi observado um número elevado de conchas de organismos mortos e 
pequena quantidade de espécimes vivos. Os espécimes coletados nessas estações apresentaram 
sinais de estarem sendo afetados pelo lançamento de esgotos domésticos, o que pode ser 
verificado pela coloração negra constatada sobre as conchas e carapaças (...), indicando intensa 
atividade bacteriana. A presença de necrose sobre a carapaça de alguns exemplares de Callínects 
omatus e outro indicador de atividade de bactéria. (...) A presença de grande número de 
poliquetas do gênero Polydora nas estação 4 sugere a existência de algum desequilíbrio no 
ambiente (...)”(si¢., ENGEVIX, 1994, p. 53? 
4.3 - Descrição dos prováveis impactos ambientais 
4.3.1 - Impactos sobre o meio biótico 
Sao previstos impactos de grande signiﬁcância no meio biótico, somente durante a 
fase de operação da draga e do enroncamento adjacente a Via Expressa Sul. 
Durante a operação da draga, a jazida de areia a ser explorada apresentará forte 
impacto negativo, pois afetará, diretamente, os organismos planctônicos (pequenos animais 
e vegetais que vivem em suspensão nas águas doces, salobras e marinhas). “Prevê-se que ao 
término dessa etapa da obra esse componente do meio biótico gradualmente retornará à 
um estado similar ao originalmente encontrado no local”(ENGEVIX, 1994, p.82) 
Na área dragada, ocorrerá a depleção (diminuição da quantidade dos humores do 
organismo) total da fauna bêntica e da meiofauna. Isto porque no procedimento de 
dragagem haverá a formação de uma nuvem de sedimentos ﬁnos, chamada de pluma, que 
provocará sufocamento dos organismos bentônicos do local, aﬁrgentando a fauna que 
possui locomoção própria. Posteriormente, a fauna que passará a ocupar o local dragado 
não apresentará muitas das espécies encontradas originalmente. Desta forma, considera-se 
impacto negativo de elevada importância devido à ação permanente e diﬁcilmente 
reversível. 
9Poliquetas: classe de vermes anelídeos, que compreendem animais marinhos; alguns são incrustantes.
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“Ressalta-se a possibilidade de ocorrer aumento no esforço de pesca na região a partir do 
momento em que a queda na produtividade do banco de Anomalocardia Brasi liana (berbigão) se 
tornar perceptível pelos pescadores. Caso realmente ocorra uma sobrepesca no local, a 
possibilidade de regeneração do potencial da região será prejudicada. Recomenda-se, maior 
ﬁscalização das atividades pesqueiras durante esse período pelas autoridades 
competentes”(ENGEV[X, 1994, p.83) 
O mangue poderá ser afetado temporariamente, o que caracteriza como impacto de 
baixa importância, “tendo em vista a reduzida área afetada, e de duração temporária, dado 
o grande potencial regenerativo dos manguezais da região”.(ibid, p. 83) 
O uso de máquinas e a transformação do ambiente afetará negativamente a 
ictiofauna (peixes) e a omitofauna (aves), porém prevê-se que retornem após o término dos 
serviços da obra. Contudo, o banco de areia implicará em redução permanente da área, que 
é utilizada por esses segmentos da fauna. O impacto não é de grande magnitude, devido a 
áreas adjacentes serem utilizadas por essas espécies. 
A implantação do enroncamento afetará somente a parte intema da baía. 
“Por sua vez, o estabelecimento de uma extensão contínua de substrato duro criará condições que 
favorecerão diversas espécies marinhas, tais como anêmonas(...), moluscos(...), crustáceos(ex., 
...e caranguejos, especialmente das famílias Porcelanidae( ...) e peixes(...), além de diversas 
espécies de algas, presentes na região e em enroncamento estabelecidos em áreas adjacentes. A 
fonnação de novos nichos potencialmente exploráveis pela fauna associada a costões rochosos 
possivelmente conduzirá ao aumento da diversidade desse trecho. Portanto, dentro dessa 
perspectiva pode-se classiﬁcar essa etapa da obra como sendo um impacto positivo sobre a região, 
com duração permanente. Caso haja um programa para melhoria das condições de qualidade 
d”agua tanto a diversidade quanto a quantidade de acréscimo destes organismos bentônicos será 
potencializado”.(ENGEVIX, 1994, p.84). 
4.4. Monitoramento ambiental 
O monitoramento ambiental foi realizado pela Faculdade de Ensino do Mar - 
FACIMAR/UNTVALI, com amostras colhidas nos períodos de outubro/novembro de 1996 
e janeiro/fevereiro de 1997, com o objetivo de estabelecer um diagnóstico atual do ambiente 
dos bairros: Saco dos Limões, Costeira do Pirajubaé e da área próxima à Reserva 
Extrativista - RESEX do Pirajubaé.
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4.4.1 - Monitoramento do manguezal 
O objetivo deste monitoramento é o de caracterizar os prováveis impactos 
ocorridos no Manguezal, localizado nas proximidades do rio Tavares, pela aproximação da 
construção do aterro hidráulico, e, principalmente, pela grande concentração de residências 
desprovidas de saneamento básico, próximas ao manguezal. 
Através do resultado obtido pelas amostras coletadas, “aparentemente não 
observou-se grandes alterações sobre a vegetação do mangue(... )”(FAC1MAR, s/p., 
p. 105). 
Nos dias 19 e 20 de março de 1997, a equipe da FACIMAR foi chamada para 
monitorar o surgimento de proliferação de lagartas no manguezal. Após estudos, veriﬁcou- 
se que o surgimento das lagartas não tiveram nenhuma relação com o aterro executado pela 
obra de construção da Via Expressa Sul, pois o mesmo incidente foi observado em outros 
manguezais da Ilha de Santa Catarina e do continente. 
“Salienta-se que os prováveis impactos decorrentes da construção do aterro hidráulico sobre a 
vegetação serão detectados, caso existentes, de fonna lenta e gradual. Isto é, no caso de alterações 
geradas pela construção do aterro com suas conseqüências sobre o ﬂuxo hídrico e aporte 
sedimentar, somente se farão sentir à médio prazo. Observações bimestrais e por um período mais 
prolongado possibilitarão um diagnóstico mais coerente sobre tais inﬂuências sobre o ecossistema 
manguezal no que diz respeito ao seu compartimento vegetal”(ibid, p. 106) 
Em 1996, a FACIMAR detectou vestígios de desidratação das algas epíﬁtas 
(vegetal que vive um sobre 0 outro sem retirar nutrientes), no substrato do manguezal 
próximo ao rio dos Defuntos, podendo ser de inﬂuência dos serviços de dragagem. 
Atualmente, não se observa o agravamento da situação, porém, é necessário à continuidade 
do monitoramento. 
4.4.2 - Monitoramento da ictiofauna 
Para o presente monitoramento foram colhidas amostras nos dias 23 de outubro de 
1996 (plano piloto), 16 de janeiro e 7 de março de 1997. Após exame laboratorial,
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constatou-se que os números de espécies identificadas na coletas coincidiram: em janeiro 
(1997) foram identiﬁcadas 31 espécies pertencentes a 17 famílias; em março (1997) 
ocorreram 33 espécies, pertencentes a 17 famílias, coincidindo com o projeto piloto 
(outubro de 1996), a qual apresentava 31 espécies pertencentes a 21 famílias. 
As amostras colhidas em janeiro e março de 1997, apresentaram, em termos 
numéricos, quantidade expressiva de bagre, carapicu, manjuba e peixe-galo. A análise dos 
resultados da Ictiofauna vem indicando que: 
“(...) a área de estudo vem sendo utilizada como local de reprodução da manjuba Cetengaulis 
edentulus, fato comprovado pelo índice de estádios maturos, tanto para machos como para 
fêmeas, a observação de gônodas femininas esgotadas, e a identiﬁcação positiva de estágios 
larvais de C. edebtulus nas amostras de zooplâncton de março de l997”.(ibid, p.9l) 
Outras duas espécies, também, apresentam resultados signiﬁcantes, em termos de 
reprodução, na região do Saco dos Limões, uma delas é o bagre que, em janeiro de 1997, 
apresentou 71,4% das fêmeas no estado de maturação, 14,3% maturas e em março 83,3% 
maturas. A outra espécie encontrada em janeiro, é o linguado que apresentou 50% das 
fêmeas em estado de maturação e 50% esgotadas, e, em março 75% delas em estado de 
maturaçao. 
4.4.3 - Monitoramento das comunidades bentônicas 
A importância deste monitoramento diz respeito ao estudo da “variabilidade 
espacial na população do berbigão ”(1bid, p.57), bem como o de detectar eventuais 
impactos causados pela obra. 
Observou-se uma aparente redução de berbigão na área utilizada pelos pescadores 
para a extração de berbigão, área próxima à dragada, no periodo entre outubro de 1996 e 
janeiro de 1997. Já as amostras colhidas de berbigão em extremidade oposta, isto é, nas 
proximidades da Baia Sul, revelaram um “ligeiro incremento”, porém estatisticamente não 
significativo.
50 
“As análises da Atividade Comunidades Bentônicas, considerando o berbigão Anomalocardia 
Brasiliana, importante recurso pesqueiro da região, permite aﬁrmar que, aparentemente, não há 
qualquer sinal de alterações importantes nas parcelas da população dos estoques localizados nas 
estações 2 e 26 (ﬁg. 6.1). As densidades não sofreram variações estatisticamente signiﬁcativas 
nos períodos amostrados...)”. (F ACIMAR, p. 110)” 
A região próxima ao rio Tavares, “não apresentou um indivíduo vivo sequer na 
amostra de margo...)”(FAC]1\/IAR, p.60, grifos nosso), o que quer dizer que a região mais 
ocidental da Reversa Extrativista foi fortemente impactada negativamente. Uma das 
explicações, do ocorrido, poderia ser atribuida à causas naturais. Em março de 1997 foi 
observado na região uma alteração causada, possivelmente, pelo processo de migração de 
ﬁnos do aterro, isto é, migração de uma espécie de poeira de areia rnisturada às águas do 
mar, causada pela dragagem, que resultou em alterações no canal do rio Tavares. Portanto, 
recomendou-se: 
“(...) 
b) que qualquer proposta de dragagem para retiﬁcação da Foz do rio Tavares em busca do canal 
original envolva o despejo do sedimento em áreas afastadas da Reserva (nunca ao redor do 
próprio canal), sob o risco de agravar-se o impacto sobre o estoque de berbigão”(FAClMAR, 
p.65) 
Também deve-se ressaltar que a área de extração de moluscos encontra-se 
próximo ao mangue do rio Tavares, o que toma a situação ainda mais preocupante. 
4.4.4 - Monitoramento das comunidades planctônicas 
“(...) a inexistência de uma avalização preliminar nas mesmas condições amostrais antes das 
atividades de dragagem representa um fator agravante. Em função disto, os resultados aqui 
apresentados devem ser considerados limitantes devido a vários aspectos tais como: a limitada 
possibilidade de diferenciar variações naturais do sistema das variações induzidas pela ação da 
dragagem e, não menos importante, o não cumprimento do plano amostral pré-estabelecido, 
ocasionando lacunas de observação no campo, originadas por problemas operacionais e 
contratuais, refletindo-se na incerteza de uma análise mais reﬁnada do monitoramento 
ambiemzz1.”(FAc11vrAR, p.óó)“ 
1° Estação 2: região próxima a área dragada; usada para extração de berbigão. 
Estação 26: região localizada mais em direção à Baia Sul “ 
Figura 6.1: em anexo “ Dados arnostrais em anexo
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Observou-se elevado nível de coliformes fecais (ver tabela 05). Apesar do nivel 
encontrado não signiﬁcar comprometimento das águas para banho, é de fundamental 
importância o monitoramento deste parâmetro, devido a área de inﬂuência estar próximo a 
área de preservação ambiental. entretanto, um exame feito pela Vigilância Sanitária, 
publicada no Jomal “O Estado”, apresentou índices de coliformes fecais superiores a 24 mil 
para cada cem mil. Segundo a Resolução n° 20, do CONAMA, representam condições 
impróprias para banho valores superiores a 1000 coliformes fecais para cada 100 ml de 
água. Isto implica dizer “(...) que existe esgoto na área, e em grande quantidade. Com 
isso, não há como deixar de lado a possibilidade do local estar contaminado por bactérias 
responsáveis por uma série de doenças, entre elas hepatite tipo A e diarréias". (0 
ESTADO,30/06/98, p. 09) 
TABELA 05: Números mais prováveis de colifórmes fecais nas amostras: Saco dos Limões 
- Costeira do Pirajubaé. 
EsTAÇÃo (UNIDADE DE ESTUDO) 
Dam 1 2 3 4 5 ó 7 s 
20/01/97 430 230 2400 40 40 30 30 90 
30/01/97 90 230 40 40 230 30 30 40 
07/02/97 40 430 30 30 40 40 30 30 
21/02/97 40 90 150 30 90 30 90 30 
01/03/97 40 40 90 40 90 30 30 30 
07/03/97 40 150 40 40 30 30 30 30 
20/O3/97 90 90 40 40 30 30 30 30 
Fonte: UNIVALI/FACIMAR 
A ﬁgura n° 6, 6.1 e 6.2, mostra a passagem atual (março de1998) de esgoto que 
ocorre a céu aberto, no canal realizado pela construção das obras da Via Expressa Sul para 
escoamento das águas pluviais, no bairro da Costeira do Pirajubaé. 
É de conhecimento geral que o Saco dos Limões e, principalmente, a Costeira do 
Pirajubaé, possuem esgotos clandestinos que escoam em direção ao mar, a céu aberto. Isto 
implica dizer que a região apresenta elevado nível de poluição. Porém a comunidade não 
aceita que ela seja poluída. Na pesquisa de campo que embasou este trabalho, foi 
perguntado aos moradores se a obra da construção da Via Expressa Sul afetou a 
comunidade, no que se refere ao meio ambiente. A resposta, em geral, foi negativa, mas na 
Costeira alguns ﬁzeram referência ao esgoto e o mau cheiro por ele provocado:
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“aqui, para nós, afetou, porque a água passa aqui atrás de casa, pelo canal; aí o 
pessoal joga todo o esgoto na praia; seria no mangue, daí tem só 0 canal de entrada e não 
tem nada ”(morador da Costeira há mais de 30 anos) (ver ﬁgura 6) 
“antigamente a maré sempre estava cheia, ela sempre vinha e limpava, vinha e 
limpava, vinha, bati; quer dizer, o pessoal pescava; era bem diferente, mesmo jogando o 
esgoto ali parecia norma; agora não ” (morador do Saco dos Límões, há mais de 20 anos). 
Ao que parece, a comunidade da Costeira do Pirajubaé atribui o agravante do 
problema ambiental à abertura do canal, feito pela construção da obra da Via Expressa Sul 
para escoamento das águas pluviais. 
Em 12 de novembro de 1996 a Associação dos Moradores da Costeira do 
Pirajubaé - AMOCOP encaminhou ao Govemador do Estado oﬁcio (em anexo) em que 
solicitava algumas medidas em relação à. obra, entre elas a implantação de um sistema de 
tratamento de esgotos. A resposta foi dada pela Companhia Catarinense de Águas e 
Saneamento - CASAN à Secretaria de Estado dos Transportes e Obras - DER 
(encarregados da implantação da Via Expressa Sul), com o seguinte teor: 
“l. O Sistema de Esgoto Sanitário ora em implantação, prevê atendimento nesta etapa atual para a 
área do bairro Saco dos Limões, com os eﬂuentes sendo tratados na Estação de Tratamento de 
Esgotos do Aterro da Baia Sul. 
2. Em etapa seguinte, o projeto existente prevê o esgotamento da região da Costeira do Pirajubaé 
com seus eﬂuentes sendo tratados em Lagoas de Estabilizações que serão implantadas no Rio 
Tavares”(CASAN, 1995, em anexo)
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Figura 6, 6.1 e 6.2: Vista do canal aberto pela Construtora da Via Expressa Sul para escoamento das águas 
pluviais, utilizadas como rede de esgoto pela comunidade local, Costeira do Pirajubaé.
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No período entre setembro e outubro de 1997, a AMOCOP publicou no jornal de 
circulação do bairro uma nota informando sobre o pedido (da rede de esgoto), contendo o 
seguinte comentário: “(...) ainda insistem em mentir para nós com discursos fabricados 
que transferem a responsabilidade do projeto do sistema de esgoto para a Casan.”(p.O5). 
É certo que uma das obrigatoriedades exigidas pelo IBAMA, para o licenciamento da obra, 
seria um sistema de captação de esgoto, mas é bom lembrar que a obra é Estadual e a rede 
de esgoto é Municipal. Portanto, a Casan deveria ter trabalhado em parceria na formulação 
do projeto da obra, fato este que não ocorreu. Dai surgiu todo o problema relativo à infra- 
estrutura sanitária, além da falta de informação por parte da população, que não consegue 
distinguir um projeto do outro, isto é, não consegue perceber que não implica à obra da Via 
Expressa Sul a implantação da rede de esgoto. 
Ao que parece o aterro trouxe à tona toda a situação da comunidade com relação à 
poluição. No âmbito do próprio IBAMA, considera-se que: 
“esta situação da construção da Via Expressa Sul desmascarou toda aquela questão da 
comunidade: mostra, que eles eram responsáveis pela poluição. Nunca buscaram uma altemativa 
ou tentaram resolver o problema deles. Não! é muito bonito jogar no rio que corre para o mar (...) 
a Costeira não tem nem local para fazer um tratamento de esgoto, é tuna ocupação de percentual 
7 ' 7 de morro, e tudo irregular” 1 
Conforme publicado no jornal “Gazeta Mercantil”(31/O8/98, p. D-l), há de um 
projeto de macrodrenagem (sistema de lançamento de esgoto e águas pluviais no mar) para 
a área do aterro, a ser executado pela Odebrecht através do Consórcio CBPO/CNO, cujo 
orçamento, de acordo com o Secretário Adjunto dos Transportes e Obras, é da ordem de 
R$ 13 milhões. 
Atualmente (agosto/setembro de 1998), está sendo implantado um sistema de 
esgoto no Saco dos Limões e na Costeira do Pirajubaé, que poderá vir a solucionar em 
parte o problema de mau cheiro. Mas a solução não depende só da implantação da infra- 
estrutura. Numa das recentes visitas à comunidade da Costeira do Pirajubaé, por ocasião da 
pesquisa de campo que embasou este trabalho, pode-se ven`ﬁcar que a comunidade 
geralmente joga o lixo doméstico diretamente no canal” existente entre as casas e o 
aterro. Existe grande 
12 Confomie entrevista com o Sr. Vitor Dutra, Chefe da Reserva Extrativista da Costeira do Pirajubaé - 
IBAMA, no dia 31/07/98 
13 O canal foi aberto pela construção da obra da Via Expressa Sul, somente para escoamento das águas 
pluviais
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quantidade de garrafas plásticas de refrigerante, sacolas plásticas, mochilas escolares, 
garrafas de vidro, etc., jogados neste canal e por toda a parte do aterro próximo aos 
ranchos dos pescadores, junto ao mar. É preciso que a comunidade tenha consciência de 
que só a rede de esgoto não é suﬁciente, é necessário que o lixo seja posto nas lixeiras que 
serão recolhidos, posteriormente pela COMCAP. 
possível dizer que o maior impacto ambiental negativo da obra relativo à Via 
Expressa Sul, até agora, ocorreu na área próxima ao Rio Tavares. O problema se refere a 
presença de berbigão, que passou a escassear; falou-se, a rigor, que o berbigão, 
praticamente desapareceu. Quanto à. região do manguezal, não houve, aparentemente, 
impactos negativos. Se tais impactos ocorrerem, só serão observados a médio e longo 
prazo. 
No periodo de monitoramento, no início de 1997, a equipe da 
FACIMAR/UNIVALI solicitou à Contratada (D.E.R.) um barco pesqueiro com dois 
“braços” para que fosse feito o “arrastão”, liberado pelo IBAMA para a coleta de material 
para as análises. Porém, o barco recebido tinha apenas um “braço”, prejudicando, de certa 
forma, a amostragem. Ao chegarem à região, os técnicos foram cercados pelos pescadores 
locais, que tentaram impedir o serviço. Somente após várias conversações foi possível 
realizar o “arrastão”, que para surpresa dos pescadores, trouxe à tona uma grande 
quantidade de peixes e camarões. 
Durante o monitoramento, foi observado grande quantidade de peixes na região, 
ao contrário do que se esperava tendo em vista os serviços de dragagem. A explicação 
talvez resida no fato de que o local apresenta agora uma maior profundidade. Um pescador 
do bairro Saco dos Limões, informou que após a dragagem tornou-se inviável navegar pelo 
W gs trecho correspondente, devido à correnteza existente. é possível aos pescadores que 
possuem barco a motor. Antes, o canal possuia pouca profundidade e fraca correnteza. 
Por outro lado, o aterro representa transtorno aos moradores pelo fato da areia ser 
trazida para dentro das casas e pontos comerciais pela ação do vento. Na verdade, o teor 
das reclamações é variado: 
“o visual aqui (Costeira) era belíssima; acredito que aqui ﬁcou até mais quente 
por causa dessa areia que 0 sol reﬂete, até aqueceu mais 0 bairro ”(moradora a 35 anos). 
Mesmo na impressa observa-se comentários de fundo crítico: “Para quem chega de avião,
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o branco do aterro salta aos olhos, em meio às belas praias e morros verdejantes(..) 
(GAZETA MERCANTIL, 31/08/98, p.D-1) 
A reclamação é geral em todo o trecho compreendido entre o início do aterro no 
Saco dos Limões, e a Costeira do Pirajubaé, Não há quem não comente sobre o assunto, 
alguns até com revoltada: “em dia de vento sul, limpo a casa de mangueira; não achei 
nada bonito, nada de concreto, pra mim isso tudo é política. Sou contra, era pra terminar 
e não deixar como está, uma bagunça” lamentou uma moradora. 
Na base da critica está o fato de que o aterro hidráulico já está concluido, porém 





5 _ IMPACTO sÓc1o-EcoNÓM1co 
O presente capítulo expõe o resultado da pesquisa de campo realizada através de 
questionários aplicados junto aos moradores das áreas de maior inﬂuência imediata, da obra 
de implantação da Via Expressa Sul: morro da Prainha, os dois lados do túnel no Saco dos 
Limões e a extensão mais ao sul, Costeira do Pirajubaé, colônia de pescadores do Saco dos 
Limões e colônia dos pescadores da Costeira do Pirajubaé. E claro que uma intervenção 
viária dessa envergadura terá amplos reﬂexos na Ilha de Santa Catarina como um todo, 
notadamente na porção Sul e na Costa Leste. Entretanto, os objetivos deste trabalho dizem 
respeito aos efeitos no espaço de incidência ﬁsica do projeto, a saber, a área que 
compreende a Prainha e a Costeira do Pirajubaé. 
5.1 -Percepção da comunidade sobre os efeitos da obra. 
O morro da Prainha é o local onde a intervenção se materializou na forma de túnel. 
O bairro é constituído por famílias de baixa renda cujas casas estão muito próximas umas 
das outras, algumas praticamente grudadas. O motivo é que o espaço apto às construções é 
exíguo. As condições são precárias e os serviços públicos, quase ausentes. Para evitar a 
proliferação de sujeira nas passagens dos moradores, a comunidade paga, ela própria, 
serviços de limpeza a um senhor idoso que é praticamente surdo. 
Os moradores do bairro da Prainha mostraram-se indiferentes às obras da Via 
Expressa Sul. Alguns demonstram simpatia e usam de poucas palavras, limitando-se a dizer 
“sim”, “não”, “nada a dizer”. Por unanimidade, gostariam que a obra fosse concluída. 
Note-se que não foram poucos os que admitiram que têm receio de que suas casas 
desmoronem devido estarem a poucos metros acima do túnel. Porém, isto não os perturba a 
ponto de “tirar o sono”. 
Todos foram procurados pela equipe de engenheiros encarregada do segmento da 
obra referente ao túnel, em reunião solicitada pela própria construtora, no Centro 
Comunitário. “A comunidade só se reunia a pedido do pessoal da obra, antes dela parar;
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depois ninguém disse mais nada”, comentou um morador. 
Para a abertura do túnel foi necessário desapropriar algumas 
residências/estabelecimentos que estavam situadas no local da escavação (ver relação em 
anexo). Dentre todos os expropriados foi possível localizar dois. O assunto privilegiado nas 
entrevistas girou em tomo da não concordância com o preço pago na desapropriação: “o 
preço não foi justo, inclusive entrei com pedido de revisão de preço”. Ambos consideram 
agora estar em melhores condições de moradia. Um deles continua próximo à região 
central. Na opinião dos moradores do bairro, os moradores que tiveram que se deslocar não 
foram, a rigor, prejudicados. ”Prejudicado?, não./, teve gente que até teve sorte com o 
pagamento das indenizações”, comentou um morador (morro da Prainha) de 66 anos. 
A Costeira do Pirajubaé e o Saco dos Limões serão analisados concomitantemente, 
por possuírem as mesmas características e terem apresentado semelhança nas respostas 
dadas ao questionário, na pesquisa de campo. 
Segundo os moradores, a principal via de acesso a estes bairros, Av. Jorge 
Lacerda, encontra-se em péssimas condições: “é uma vergonha. São esses carros todo dia, 
todo dia....do Saco dos Limões prá li [entenda-se para o Aeroporto]; é brincadeira, não sei 
como é que pode deixar assim, cheio de buraco” protestou um morador da Costeira. No 
Saco dos Limões a situação não é diferente: está ruim; ali na beira mar está cheio de 
buracos, está horrível; acho que deveriam melhorar as ruas”. É importante notar que por 
ser o único caminho de quem vem ou vai do centro para o Aeroporto, e o principal de quem 
demanda à Universidade por aquela área da cidade, a Av. Jorge Lacerda possui intenso 
movimento diário de veículos de todo porte, cuja poluição sonora incomoda tanto quanto o 
receio de acidentes/atropelamentos. 
A falta de comunicação entre moradores e o Centro Comunitário, em relação à 
execução das obras da Via Expressa Sul, é evidente. Os moradores que possuem 
infomiações são aqueles que as buscaram junto ao Centro Comunitário e no canteiro de 
obras, além das obtidas das notas divulgadas pela imprensa. Houve sim ﬂuxo de 
informações entre 0 Centro Comunitário e a comunidade no início dos serviços de 
dragagem, o que resultou em manifestação para abertura do canal para escoamento das 
águas pluviais, (ver ﬁguras 6, 6.1 e 6.2). 
“Atualmente não estamos fazendo nada, estamos esperando as eleições”, 
comentou um membro da diretoria da AMOCOP -Associação dos Moradores da Costeira 
do Pirajubaé; “antes, mandamos correspondências ao Governo do Estado (...) não houve
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canal de ligação [entenda-se: estabelecimento de comunicação] com o pessoal da 
comunidade em geral pela dificuldade financeira, agora é que tem jornal”, completou, 
fazendo referência ao motivo da falta de comunicação entre a comunidade e o Centro 
Comunitário. O diretor do Centro Comunitário do Saco dos Limões, responsável pelo 
assunto da Via Expressa Sul, foi procurado, porém não foi localizado pela acadêmica, e o 
mesmo ocorreu com o da Prainha. 
Hoje, toda a comunidade reclama, e com razão, dos problemas causados pela 
paralisação das obras do aterro, em primeiro lugar devido ao aterro não ter sido coberto 
com a camada de argila conforme foi programado; assim, todo e qualquer vento desloca 
grande quantidade de areia para as residências e estabelecimentos comerciais, que na sua 
maioria são obrigados a manterem portas e janelas fechadas. Em segundo lugar, pelo mau 
cheiro do canal existente (ver capítulo 4); e em terceiro lugar, pela situação da Av. Jorge 
Lacerda, que não pode mais suportar tamanha quantidade de veiculos. 
“o trânsito ficou bem congestionado; 0 pessoal [que vem do Sul da Ilha ou da 
Universidade] transita mais por aqui, por ser mais perto do que pela Beira Mar; ir para a 
Costeira é uma loucura, atravessar aqui [Saco dos Limões] é uma loucura; acho que se 
tivesse concluído ali alguma coisa[prÓximo ao túnel], tivesse feito alguma coisa para o 
pessoal atravessar ficaria melhor ”(comentou uma moradora, de 33 anos). 
“por ser a única via de acesso é bem precária, porque tem um ﬂuxo de veículos 
muito grande que passa por aqui, e é via única. Ainda mais agora que pararam com a 
construção da Via Expressa Sul, então! O número de veículos é tão grande que acaba 
atrapalhando e provocando ƒilas”(morador da Costeira, de 23 anos). 
Ao se perguntar sobre o que se espera que aconteça com a obra, obtiveram-se 
respostas do seguinte teor: 
“esperaria que continuasse, que começasse novamente, porque é muito 
bom ”(moradora do Saco dos Limões, de 24 anos) 
“a obra representa melhoria dos transportes, maior turismo. A área vai ser 
valorizada” (morador do Saco dos Limões, de 46 anos) 
“significa menos trânsito e só. Vai ser melhor para todo mundo, ficará mais
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tranqüilo”(morador há 34 anos no bairro da Costeira do Pirajubaé). 
A única certeza que todos possuem é que o trânsito irá melhorar, ﬁcará mais 
tranqüilo para os moradores, principalmente para aqueles que possuem ﬁlhos nas escolas 
dos bairros. 
Entretanto, não se pode desconsiderar que a própria obra ﬁmcione como vetor de 
maior adensamento nas áreas implicadas diretamente. O próprio EIA/RIMA (ou AIA) 
destaca este aspecto: “Como sempre acontece, toda nova rodovia atrai para suas margens 
as edificações, tanto residenciais como comerciais e serviços”(EIA/RIMA, 1992, p.314) 
A expectativa de que o trecho compreendido entre o Saco dos Limões e a Costeira 
do Pirajubaé se transforme em algo semelhante ao que ocorreu com a Beira Mar Norte, 
provoca ao mesmo tempo entusiasmo e medo. O medo refere-se à possibilidade de que 
grandes ediﬁcações sejam construídas no aterro, afetando (escondendo) as residências e o 
comércio existentes antes dos serviços de dragagem. O entusiasmo diz respeito à 
valorização do bairro: “espero que traga coisas boas para a comunidade, venham novas 
residências, novas construções. Valoriza o que já tem e escoa este movimento que temos 
aqui. Vai virar um bairro mais gostoso. Não vai ter mais aquele problema que a gente tem 
hoje, até para atravessar a estrada”, comentou uma moradora(58 anos) da Costeira do 
Pirajubaé sobre o ﬁ1turo do bairro. 
Foi possível observar que nenhum dos entrevistados possui conhecimento do que 
será feito do aterro. Alguns acham que serão implantadas áreas de lazer e parques; outros 
não têm nem idéia e estão na expectativa do que possa vir a acontecer. 
A valorização imobiliária encontra-se “adormecida”. Houve sim, grande interesse 
no início das obras de implantação da via. Pelo menos é o que se comenta na comunidade. 
receu gente para comprar a minha casa. Não vendi porque meu ﬁlho disseÉ ~ãa 
que vai valorizar mais quando a obra estiver pronta "(morador da Costeira do Pirajubaé, 
de 56 anos) 
“quis vender a minha casa a um corretor e ele me disse para não vender porque o 
bairro será muito valorizado ”(moradora do Saco dos Limões, de 34 anos) 
“ouvi comentários que a Imobiliária Pinheiral tinha projeto de loteamento para 
cima do túnel, e de centro comercial no aterro. Agora não sei se ainda é 
verdadeiro ”(moradora do Saco dos Limões, de 33 anos)
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Consultada a Imobiliária Pinheiral sobre 0 possível loteamento (até porque a 
mesma foi desapropriada do terreno que possuía próximo à saída do túnel, no lado Sul do 
morro da Prainha; a empresa está instalada no centro da cidade e não considera justo o 
preço pago pela indenização), a empresa informou que não possui projeto de loteamento 
para a área e que tampouco considera que haverá grande valorização imobiliária da região. 
O depoimento deve ser encarado com cautela, entretanto, até porque a empresa foi 
desapropriada do local. 
É possível veriﬁcar que no ano de 1995 (ver Tabela O6), data do início das obras 
da construção da Via Expressa Sul, foi grande o número de registros de contribuintes 
inscritos junto à Prefeitura Municipal de Florianópolis, na Costeira do Pirajubaé: 1.749 
residências e 98 estabelecimentos comerciais. O que se pode observar é que o bairro não 
tem espaço ﬁsico para tamanho número de construções novas. Neste caso, a conclusão a 
que se chega é de que este número, na sua grande maioria, reﬂete interesse especulativo, 
isto é, observa-se que neste bairro existem várias casas no mesmo terreno (pais e ﬁlhos 
dividem o mesmo terreno); como a população, em sua maioria, é de baixa renda, os imóveis 
já existiam antes do início da construção da obra da Via Expressa Sul e apenas foram 
regularizados para que futuramente, ao serem valorizados, possam ser vendidos a preço de 
mercado; a iniciativa talvez reﬂita também a possível preocupação, naquele momento, em 
legalizar a ocupação para conseguir direito à indenização, caso o trajeto da obra passasse 
pelo local. Note-se que a ocupação irregular é de conhecimento geral, como se observa nas 
respostas obtidas em pesquisa de campo: “é uma ocupação de percentual de morro, é tudo 
irregular”, comenta o chefe da Reserva Extrativista da Costeira do Pirajabué (IBAMA), 
“mais ou menos 90% dos imóveis construídos não tem projeto de viabilidade na 
prefeitura”, completa a Imobiliária Rota Sul. 
Entretanto, como era de se esperar, foi constatado interesse imobiliário, 
especialmente, na região do Campeche e Morro das Pedras. Tanto a Imobiliária Rota Sul 
quanto a Pedrita já possuem loteamentos aprovados pela Prefeitura nessas áreas, para os 
quais observou-se grande procura durante os serviços de implantação da Via Expressa Sul. 
Atualmente, com a obra paralisada e sem perspectiva de reinicio, a procura apresentou 
sensível redução. As imobiliárias pesquisadas não demonstraram interesse no trecho Saco 
dos Limões - Costeira do Pirajubaé.
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TABELA O6: Relatório do Crescimento de Inscrições junto à Prefeitura de 
Florianópolis, 1 99 1/1 998 
PRAINHA SACO DOS LIMÕES COSTEIRA DO PIRATUBAÉ 
Especiﬁ- Residencial Comercial Outros Residencial Comercial Outros Residencial Comercial Outros 
cações 
1991 888 22 14 
1992 131 14 389 O 
1993 27 6 150 7 
1994 5 6 98 2 
1995 10 193 26 1749 98 158 
1996 24 10 
1997 O 4 O 






















Fonte: Prefeitura Municipal de Florianópolis/ Secretaria de Finanças/Departamento de Tributos 
5.2 - Impacto sobre a atividade econômica tradicional: pesca artesanal e coleta de 
berbigão. 
Sobre o comércio existente na área de estudo, pode-se dizer que a presença de 
novos estabelecimentos é muito fraca em relação ao esperado, quer dizer, frente ao que se 
esperava que a obra fosse apresentar, como indutora do crescimento. 
Isto implica dizer que não houve alteração nem impacto neste setor da economia 
local. Entretanto, futuramente, com a conclusão da obra da Via Expressa Sul, pode-se 
esperar que ocorram grandes mudanças no comércio, até porque, como mostra a Figura 04, 
o IPUF sugere espaço para centro comercial na área do aterro. 
A pesca artesanal, que parecia ter sido a atividade mais prejudicada, apresentou 
uma outra realidade. Na verdade, os próprios pescadores se contradizem. O mais 
interessante é que os que possuem visão mais otimista sobre a obra e seus impactos são 
aqueles que realmente vivem da pesca e que não estão alojados nos barracões cedidos pela 
empresa construtora. 
Veja-se o que comenta um pescador residente na Prainha, aliás o único que tem a 
pesca como proﬁssão; os demais não quiseram dar entrevista: 
“No momento o caminho é mais longo (para chegar até o mar); após a conclusão da obra não sei 
ainda como será, em relação a pesca; com o tempo, tudo diminui, em geral; a Via Expressa Sul 
não afetou muito porque a área que foi mexida era uma área não produtiva. É lógico que 
diminuiu mn pouco a pesca, mas é só ir um pouco mais longe; mesmo porque, dentro de 6 a 7
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meses tudo volta ao normal. Já está dando sinal de melhora, o camarão está bem melhor e a 
tendência daqui para frente é de melhorar cada vez mais; como o aterro é novo, não reproduz 
muito, mas assim que ﬁcar mais velho, a reprodução será melhor (...) porém hoje, estou triste 
devido ao descaso da Prefeitura para regulamentar a área que é do pescador e a do não pescador 
[complementa_, fazendo referência aos barracões cedido aos “não pescadores”] 
Note-se que o que este pescador comenta é semelhante ao apresentado pelo 
monitoramento ambiental realizado pela FACIMAR/UNIVALI. 
Enquanto se esperava por informações na AREMAPI14, encontrou-se um pescador 
residente na Costeira do Pirajubaé, completamente desolado por ter sido apreendido, 
segundo ele, pela polícia ambiental: “ não tiro camarão, caranguejo pra comerciar, só tiro 
pra sobreviver e fui proibido pelo [policiamento] ambiental, queriam me prender, que vou 
fazer? Não sou aposentado, só tenho dinheiro se vender. Tem dias que só consigo pescar 
para poder comprar um pedaço de carne e pão, se for pescar vem o [policiamento] 
ambiental e me prende”. Perguntado sobre quantos iguais a ele existiam na Costeira, 
respondeu: “se eu falar pra você quantos existe mesmo, acho que uns 3 ou 4, sim; tem 
alguns que vivem da pesca, mas são aposentados, e pescam para ajudar mais um 
pouquinho; não é nada, mas sempre ajuda” 
Foi publicado no jornal “ANCAPITAL”, de 10/02/98, que os moradores da 
Costeira do Pirajubaé encontram-se revoltados devido ao abandono do aterro e também que 
o retomo à atividade de coleta de berbigão estaria prejudicado: 
“as bateiras não podem mais chegar à beira da estrada - é preciso caminhar quase um quilômetro 
com as latas carregadas de berbigões às costas. Além do cansaço, o trajeto representa perda de 
tempo. “Antes, cada um de nós tirava dez, 12 latas por dia. Hoje, dá no máximo cinco”, lamenta 
Luiz Carlos Martins, 26 anos, pai de dois ﬁlhos”(p.O6) 
Este mesmo pescador foi entrevistado na pesquisa de campo que embasou este 
trabalho. Informou que colhe berbigão duas vezes por semana e entrega ao atravessador 
“Ximbica” 15, o qual remete para São Paulo. Ao todo, são seis pessoas que colhem, cada 
uma, 100 latas por semana, informou o pescador Luiz Carlos. “Ximbica” é atravessador que 
atua para uma empresa de São Paulo e que só aceita o berbigão em grande quantidade. 
“AREMAPI - É uma associação da Reserva Extrativista, não é uma associação de pescadores, está dando 
apoio aos pescadores. Por ser extrativista é permitido scar ra consumo ró rio. Só é rmitido pescar Pﬁ Pa P P Pe 
com o consentimento da AREMAPI, através de carteira re 'strada la AREMAPI. 
15 
gl De 
Ximbica - é um atravessador de berbigão que envia para uma empresa de São Paulo.
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“ Pro Ximbica, só se for em toneladas”, comentou uma catadora de berbigão, que 
vende o que colhe para a comunidade. “O aterro prejudicou um pouco, mas tem bastante; 
quanto mais tira mais tem” completou. Só lamentou a distância entre o mar e a beira da 
estrada, pois o berbigão é pesado e, portanto, precisa ser limpo antes do transporte. 
Gostaria que fosse feita uma passagem para as bateiras e barcos. 
Um outro pescador infonnou que o berbigão “foi semeado aqui e tem bastante”, 
mas não o suﬁciente para o Ximbica. Foram localizados 5 pescadores, na Costeira do 
Pirajubaé, que vivem somente da pesca, sendo que dois deles entregam o que pescam para 
empresa “Oceânica”, antigo Pescado Silveira, e vendem o berbigão para o Ximbica. 
Todos concordaram que o aterro prejudicou o trajeto dos pescadores. Realmente a 
distância entre os barracões instalados pela construtora da Via Expressa Sul é impraticável 
para os pescadores. Tanto assim, que eles não utilizam os barracões para guardar suas 
canoas e bateiras, e sim como garagem, bar, etc. 
No Saco dos Limões, a situação encontrada foi diferente. Os barracões estão bem 
próximo ao mar, mas os pescadores querem que seja construído um trapiche. E vão mais 
longe: acham que a obra deve pagar a energia elétrica e construir banheiros no local. 
Observa-se que antes do aterro, os pescadores possuíam barracões em péssimas condições, 
pequenos e sem qualquer conforto. Hoje, procuram se beneﬁciar, e acreditam que compete 
à obra dar-lhes melhorias. Querem tirar proveito de tudo. Se a obra não tivesse sido 
iniciada, é possível que jamais tivessem barracos em tão bom estado como os oferecidos 
pela construção da obra. 
Para saber a quantidade de barracões a serem construídos, foi feito levantamento 
do número de pescadores em atuação no Saco dos Limões e na Costeira do Pirajubaé. É 
impressionante a quantidade de pescadores inscritos. Na prática, entretanto, existe menos 
de dez pescadores que vivem unicamente da pesca (foram localizados 4 pescadores, sendo 
que 2 dividiam a mesma unidade do barracão, no Saco dos Limões). A ocupação de cada 
unidade dos barracões foi feita por sorteio. 
Foram entregues O4 barracões com 16 boxes no Saco dos Limões e O3 barracões, 
também com 16 boxes, na Costeira do Pirajubaé, sendo que cada boxes foi ocupado por 02 
pescadores. 
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Figura 7 . 1: Barracões (verdes) dos pescadores, Saco dos Limões 
Fonte: Iria Rosane Grando 
Figura 7.2: Barracões (verdes) dos pescadores, Costeira do Pirajubaé 
Fonte: Iria Rosane Grando
. CAPITULO VI 
CONCLUSAO- E RECOMENDAÇOES
70 í~CONCLUSOES 
Durante as pesquisas para a realização deste trabalho, pode-se veriﬁcar a 
existência de um forte conﬂito de interesses políticos na implantação da Via Expressa Sul 
que vêm desde a década de 70 e persiste até os dias de hoje. 
O estudo de impacto ambiental que é peça ﬁmdamental para a aprovação do 
projeto de implantação da referida obra, não atendeu ás exigências do IBAMA e da 
FATMA, e algumas vezes até apresentou contradições, como é o caso do capítulo que 
trata do “meio biológico”, dando a impressão de houve interesse na construção da Via 
Expressa Sul. Por não ter atendido as exigências a FATMA solicita um estudo 
complementar, que tornou-se um novo problema: como o projeto de construção da Via 
Expressa Sul já havia sido aprovado pelo Estudo de Impacto Ambiental, a 
“Complementação aos estudos de impacto ambiental”, elaborado pela ﬁrma ENGEVIX, 
teve pouca relevância, isto porque o período de coleta de amostras teve duração de apenas 
uma semana. Portanto, o IBAMA não o considera válido pois para ter-se precisão dos 
dados amostrais coletados faz-se necessário um período mais longo, o que não ocorreu. 
Já o monitoramento ambiental realizado pela Faculdade de Ciências do Mar - 
FACIMAR/UNIVALI foi desenvolvido em diversos períodos possibilitando, desta forma, 
maior conﬁabilidade nas amostras coletadas. Através da análise do relatório do 
monitoramento foi possivel veriﬁcar que houve impacto ambiental negativo na região 
próxima à Reserva Extrativista da Costeira do Pirajubaé, assim como significante alteração 
do meio ﬁsico devido aos serviços de dragagem que resultaram no aterro que servirá como 
base para as pistas da Via Expressa Sul. 
Não foram identiﬁcadas alterações ou impactos signiﬁcantes nas atividades sócio- 
econômicas das comunidades da área de inﬂuência imediata da obra, até porque' esta 
encontra-se com seus serviços paralisados desde agosto de 1997, por falta de pagamento 
por parte do Governo do Estado. Como as comunidades dos bairros da Prainha, Saco dos 
Limões e Costeira do Pirajubaé não dispõem de espaço ﬁsico para área de lazer, utilizam o 
aterro “abandonado” pela construtora como área de lazer fazendo campos de ﬁitebol, vôlei, 
soltar pipas e outros. 
Contudo pode-se dizer que a situação encontrada nas comunidades pesqueiras não 
corresponde àquela divulgada pela mídia e pela comunidade em geral, isto porque observa-
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se a existência de pouquíssimos pescadores que vivem unicamente da pesca. Além do que, a 
diminuição da pesca e, principalmente, do berbigão pode estar associado tanto aos serviços 
de dragagem (previstos no EIA/RIMA), quanto pela degradação ambiental provocada pelo 
próprios moradores, assim como pelo controle feito pelo policiamento ambiental. Sem 
contar que encontra-se, na Costeira do Pirajubaé, um receptor da coleta de berbigão que 
atua no mercado paulista. Na qual só aceita berbigão em grande quantidade, contribuindo, 
desta forma, na redução do berbigão existente nesta região. Um fato no mínimo curioso é 
em relação ao comércio de peixes da região; as peixarias existentes não comercializam os 
peixes pescados na região. Os pescadores, na sua maioria, vendem os peixes à beira da 
estrada ou de porta em porta. 
Durante a pesquisa de campo foi possível notar que os pescadores procuraram .e 
ainda procuram beneﬁciar-se da construção da obra, divulgando informações nem sempre 
verdadeira, atribuindo-lhe obrigações inadequadas como pagamento de energia elétrica e 
construção de banheiros nos barracões. Captou-se a informação de que alguns barracões 
foram vendidos, outros transformaram-se em bar e alguns são utilizados como garagem. 
» Foi possível observar que a falta de informação, não só na região de estudo como 
em qualquer parte do universo, pode servir como um instrumento gerador de polêmica. 
Tomamos como exemplo os bairros Saco dos Limões e Costeira do Pirajubaé: Percebeu-se 
que as comunidades destes bairros não possuíam conhecimentosobre aquem cabia a 
obrigatoriedade de instalação de um sistema de esgoto, e o não conhecimento acarretou em 
diversas conversações com respostas nada satisfatória os moradores e desconforto com os 
serviços da obra. Sem contar que muitos atribuem a poluição do canal a obra de execução 
da Via Expressa Sul (lembrando que o canal foi aberto para escoamento das águas pluviais 
e não para a recepção do esgoto da comunidade). É possivel que hoje este fato tenha sido 
esclarecido devido os serviços de tratamento de esgoto estar sendo implantado pela Casan, 
entre os meses de Agosto e Setembro de 1998 , nos bairros do Saco dos Limões e Costeira 
do Pirajubaé. 
Um outro fato, um tanto curioso, é no sentido de que se este trabalho tivesse sido 
realizado no momento em que os serviços de execução da obra estivessem sendo realizados, 
possivelmente as respostas, ao questionário, fossem diferentes devido aos transtomos 
causados à comunidade, como por exemplo, o trânsito interrompido para tráfego do 
material retirado do túnel para o aterro, detonação de rochas para a abertura dos túneis. 
Note-se, entretanto, que os moradores próximos à abertura dos túneis, no Saco dos Limões,
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Recentemente a economia ecológica vem assumido papel de destaque entre as 
sociedades internacionais e cientíﬁcas, isto porque, a economia ecológica enfatiza uma 
abordagem preventiva, zelando pela conservação dos recursos naturais. Como na área de 
estudo deste trabalho há incidência de uso dos recursos naturais, sugere-se um estudo da 
coleta de berbigão e do manguezal adotando a abordagem da economia ecológica e assim 
obter a avaliação econômica dos sistemas naturais. Não esquecendo que quando fala-se em 
coleta de berbigão inclui-se, também, o comércio feito pelo “Ximbica”. 
Também seria interessante a elaboração de um estudo sobre a situação econômica 
da construção da obra, desde a sua contratação até a sua conclusão. 
No momento da retomada dos serviços de conclusão das obras de implantação da 
Via Expressa Sul, faz-se necessário a retomada de estudos complementares sobre os 
possíveis impactos que ocorram para que se possa ter idéia mais apurada sobre estes 
impactos, sejam eles ambientais, sócio-econômicos; valorização imobiliária, assim como a 
repercussão da aprovação do Plano Diretor, em execução pelo IPUF, da área aterrada.
a
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PROFISSÃO? POSSUI OUTRA ALEM DESTA? 
NUMERO DE PESSOAS QUE TEM SUA FAMILIA? _ 
QUANTOS TRABALHAM EM SUA FAMILIA? ONDE? CONTRIBUEM COM A 
RENDA DA FAMILIA? 
POSSUI CANOA OU BATEIRA? 
E ASSOCIADA A COLÔNIA? 
O QUE O SR. PESCA? 
DE QUE FORMA VENDE A PESCA? 
QUAL A- RENDA RESULTANTE DESTA PESCA OU COLETA DE BERBIGÃO, 
ETC.. .? E QUANTO ELA REPRESENTA DA RENDA DA FAMÍLIA? 
CONHECE OUTROS PESCADORES QUE SÃO IGUAL AO SR? 
O SENHOR FOI PROCURADO PARA CONVERSAR PELOS ÓRGÃOS 
COMPETENTES, A RESPEITO DA VIA EXPRESSA SUL? 
COMO ERA APESCA ANTES DA OBRA? E AGORA? 
A OBRA AFETOU NEGATIVAMENTE SUA VIDA, TRABALHO? E O QUE 
PENSA FAZER? 
A COMUNIDADE TEM PROCURADO DISCUTIR O ASSUNTO, E QUE 
ATITUDES IA TOMARAM OU PRETENDEM TOMAR? 
POSSUI CASQPRÓPRIA? JÁ FOI PROCURADO PARA VENDER SUA CASA? 
SABE SE ALGUEM IA FOI PROCURADO E/OU VENDEU MOTIVADO PELA 
OBRA? E PARA ONDE FOI MORAR? 
POSSUEM CONPECIMENTO D ALGUNS PROBLEMAS DE ENCFIENTES, 
PROBLEMAS CAUSADOS NO MAR EM CONS-EQUENCIA DA OBRA? 
QUE BENEFICIOA A OBRA LHE TROUXE? 
E HOJE, QUAL SUA SITUAÇÃO?
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IDADE SEXO ESCOLARIDADE 
CASA: a) própria 
b) alugada 
DESDE QUANDO? 
QUANTAS PESSOAS MORAM NA CASA? 
QUANTOS TRABALHAM? ONDE? Centro bairro 
RENDA FAMILIAR? 
POSSUI AUTOMÓVEL? 
USA TRANSPORTE COLETIVO? 
COM QUE FREQUÊNCIA? 
QUANTOS NA SUA CASA PREQUÊNTAM ESCOLAS? ONDE? USAM ÔNIBUS? 
COSTUMAS PREQUENTAR AS PRAIAS DO; SUL? NORTE? 
COMO SE DESLOCAM PARA ELA? PORQUE USAM ESTE MEIO DE 
TRANSPORTE 
COMO SE ENCONTRAM AS ESTRADAS DO SEU BAIRRO ATUALMENTE? 
VOCÊ JÁ POI PROCURADO PARA CONVERSAR SOBE A OBRA DA VIA 
EXPRES SA SUL? 
IÁ FOI PROCURADO PARA VENDER SUA CASA DEPOIS QUE A OBRA 
INICIOU, MOTIVADO PELA VALORIZAÇÃO DO LOCAL? 
A COMUNIDADE TEM PROCURADO DISCUTIR SOBRE A OBRA? E QUE 
ATITUDES JÁ TOMARAM OU AINDA PRETENDEM ADOTAR? 
A OBRA APETOU SEU MODO DE VIVER? EXPLIQUE. 
CONHECE ALGUEM QUE POI PREIUDICADO PELA CONSTRUÇÃO DA 
OBRA? E ALGUEM QUE FOI BENEPICIADO. CITE QUEM. 
QUAIS FORAM OS TRANSTORNOS CAUSDOS PELA OBRA? RELACIONE 
(IMPACTOS CAUSADOS NA SOCIEDADE, AMBIENTE, ETC) 
O QUE VOCÊ ESPERA DO FUTURO QUANDO A OBRA POR CONCLUÍDA? 
E SE NÃO POR CONCLUIDA, O QUE PODE VIR A ACONTECER?
S2 
QUESTIONÁRIO PESSOA JURIDICA 
`.§b›.)_[\)›-1 
. NOME DO ESTABELECIMENTO 
NUMERO DE RESPOSAVEIS PELO ESTABELECIMENTO 
. DESDE QUANDO ATUA NESTE LOCAL 
SEU ESTABELCIIVIENTO FOI ABERTO EM FUNÇÃO DOS POSSIVE1-S 
BENEFÍCIOS QUE A OBRA PROPORCIONARÁ NO MOMENTO DE SUA 
CONCLUSÃO? (NO CASO DO ESTABELECIMENTO TER SIDO ABERTO APOS 
O INÍCIO DA OBRA) 
5. NUMERO DE FUNCIONÁRIOS 
ó. OS FUNCIONÁRIOS RESIDEM PRÓXIMOS AO TRABALHO? USAM 
TRANSPORTE COLETIVO? A 
7. QUEM SÃO SEUS CLIENTES? (DO CENTRO, BAIRRO, TURISTAS?) 
S. COMO ERAO MOVIMENTO DO ESTABELECIMENTO ANTES DA OBRA? (NO 
CASO DE IA ESTAR ATUANDO ANTES DA CONSTRUÇÃO DA OBRA) 
9. A OBRA AFETOU SEU MODO DE VIVER? EXPLIQUE. 
Io. CONHECE ALGUEM QUE FOI PREIUDICADO PELA CONSTRUÇÃO DA 
OBRA? E ALGUEM QUE FOI BENEFICIADO. CITE QUEM. A 
II. QUAIS FORAM OS TRANSTORNOS CAUSADOS PELA OBRA? RELACIONE 
(IMPACTOS CAUSDOS NA SOCIEDADE, AMBIENTE, ETC) 
12. O QUE VOCÊ ESPERA DO FUTURO QUANDO A OBRA FOR CONCLUIDA? 
13. E SE NÃO FOR_CONCLUíDA,_O QUE PODE VIR ACONTECER? 
QUESTIONÁRIO _ IMOBILIÁRIAS 
I) NOME DO ESTABELECIMENTO? 
2) TEMPO DE ATUAÇÃO NO MERCADO? 
3) A IMOBILIÁRIA POSSUT LOTEAMENTOS OU PRETENDE FAZER 
LOTEAMENTOS NA REGIÃO DE EVIPLANTAÇÃO DA VIA EXPRESSA SUL? 
4) E NA PORÇÃO SUL DA ILHA? 
5) HOUVE PROCURA POR IMÓVEIS NA REGIÃO DE IMPLANTAÇÃO DA WA 
EXPRESSA SUL? 
ó) E NAS PRAIAS DO SUL? 
7) ACREDITA QUE A REGIÃO SERÁ VALORIZADA APÓS A CONCLUSÃO DAS 
OBRAS? 
S) TEM CONHECIMENTO DO QUE SERÁ FEITO COM A ÁREA ATERRADA QUE 
NÃO SERÁ UTILIZADA PARA PASSAGEM DAS PISTAS DA VIA EXPRESSA 
SUL? 
9) COMENTÁRIOS
QUESTIONÁRIOS - DESAPROPRIADOS 
1) NOME, IDAIADE, SEXO? 
2) ONDE VOCES ESTÃO LOCALIZADOS ATUALMENTE? A 
3) CON SLDERA SUA RESLDÊNCIA ATUAL MELHOR QUE A ANTERIOR? 
4) CONSIDERA QUE O PREÇO PAGO PELA INDENTZAÇAO FOI JUSTO? 
5) coM VQCE coNs1DERA A SUA SITUAÇÃQ ATUAL? 
ó) coMETAR1os?
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ANEXO II: RELATÓRIO DE MONÍTORANIENTO DAS COMUNIDADES 
BENTONICAS E DAS COMUNIDADES PLANCTONÍCAS, ELABORADOS PELA 
FACIMARÍUNIVALI
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Tabela 6.1 - Localização das estações de coleta de Anomalocardia brasi/iana 
(Berbigão) na Reserva Extrativista do Pirajubaé, Florianópolis, SC. 
N° Latitude Longitude 
2 27° 38,397' 48° 32,379' 
Observações 
Mais próxima à área dragada e à região 
comumente explotada pelos pescadores 
Mais próxima ao mangue e ao Rio Tavares 
Intermediária às anteriores porém 
localizada mais em direção à Baía-Sul 
25 27° 38,600' 48° 32,250' 
26 27° 38,500' 48° 32,500' 
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Figura 6.1 - Localização das estações de coleta para 
análise das comunidades bentônicas 
Tabela 7.1.1 - Porcentagem dos grandes grupos do zooplâncton identificados nas 
amostras do mês de Outubro de 1996. 






Veliger de bivalva 0,29 





















































Paracalanus aculeatuslquasímodo 17,92 
Paracalanus crassirostris 







































Outubro - 1996 101 102 103 104 W 
Nauplii cirn`pedia 
Cyprii cirripedia 




































0,04 < 0,01 
19 1,51 11,68
Decapodito Palimura 




Ovo de equinodermata 








Larva de acidia 
Lan/a Iofororado 
Ovo de peixe 





































Tabela 7.1.2 - Porcentagem dos grandes grupos do zooplâncton identiﬁcados nas amostras do 
mês de Janeiro de 1997. 




Veliger de bivalva 
Veliger de gastropoda 



























































































































































Ovo de equinodermata 








Larva de acidia 
Lan/a Iofororado 
Ovo de peixe 




































































Março - 1997 
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Tabela 7.1.3 - Porcentagem dos grandes grupos do zooplâncton identiﬁcados nas amostras do 
mês de Março de 1997. 




Veliger de bivalva 
Veliger de gastropoda 



































Cyprii cirripedia A 






















































































Caprelidae < 0,01 













Ovo de equinoderrnata 








Larva de acidia 
Larva Iofororado 
Ovo de peixe 
















0,07 0,03 0,20 
1,46 1,47 0,29 35,43 5,90 
0,04 < 0,01 
6,40 2,20 0,66 0,29 
0,07 
0,03 0,20 
31,08 45,45 33,94 3,36 6,59 
1,83 0,73 0,66 
0,04 0,06 0,08 
<o,o1 
0,15 0,18 o,oa 0,26 o,1o 
0,04
Tabela 7.1.4 - Porcentagens dos grupos ecológicos do zooplâncton observados nas amostras 
coletadas nos meses analisados. 


























Janeiro - 1997 201 202 203 204 205 206 
































































Tabela 7.1.5 - Valores de densidade e índices de diversidade obtidos nas amostras de 
zooplâncton para os meses analisados. 
Outubro - 1996 101 102 103 104 105 






























Janeiro - 1997 201 202 203 204 205 206 



































Março - 1997 
v 
301 302 303 304 305 306 




























_Equ¡tab¡|¡dade 0,61 0,63 0,60 0,52 0,56 0,47


















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































ANEXO V: CADASTRO DOS PESCADORES
DER - Departamento de Estradas de Rodagem de Santa Catarina 
SCSUL - Superintendencia para Construcao da Via Expressa Sul 




F I C_H A C A D A S T R A L 
Nome: THIMOTEO DANIEL N* Barraco: 
Apelido: MOTTA 
Filiacaoz Pai: ALEXANDRINO PEDRO DANIEL 
Mae: ANA INFANCIA DANIEL 
Nascimento: Local: FLORIANÓPOLIS 
Data: oz/os/ze 
RG: CPF: NQ Inscricao na Colonia de Pesca 
2309765 1820192920 _ 6557 
Residencia: Rua: ANSELMO HIPOLITO SANTOS N* 0 
Bairro: COSTEIRA DO PIRAJUBAÉ Telefone: 2263837 
Pescador Profissional: ( X ) Sim N* da Carteira/Registro: 
( ) Nao 441011889 
Outras Profissoes: MILITAR APOSENTADO 
Parceiro de Pesca: Nome: JAIR THIMOTEO DANIEL 
Apelido: GRILO 
Informacoes Complementares: (tipo do barco, dimensoes do barco,.. 












- Departamento de Estradas de Rodagem de Santa Catarlna Data 13/02/96 
UL- Superintendência para Construcao da V1a Expressa Sul 
C A D A S T C A D 0 R 



























PEDRU NANDEL PEREIRA 
LUIZ sLENo DE soUzA 
LEANDRD DE oLIvEIRA 
LEANDRD DE oLIvEIRA ( 2 ) 
RoNAo o. NIRANDA 
DJELND DA sILvA 
JUcELINo AcILIo DA cosTA 
ALDUNI cosTA 
VALDIR RIcARDo DUTRA 
LUIZ cEsAR LATRoNIco 
EDUARDO NARTINs 
RocEIRo N. VIEIRA 
DANTE EIE‹;o 
ANTDNIU ERANcIsco DA sILvA 
EsTEvAo EsRINDoLA 
ELcIo EsPINDoLA 
ADILsoN cI Dos sANTos VIEIRA 
JoAo LUIZ DA sILvA EILED 
ANAURI RLAcIDo DE EsRINDoLA 
cLEcIo RosA 
VALDIR JosE DA sILvEIRA 
EUcLIDEs coELEo EILEU 
ADENAR TITO coELEo 
RAULU ANTóNIo EUTELEU 
NIGUEL cEsAR FERNANDES 
JAINE scNvEITzER 
ALCEDIR cosTA 
JoAo cARLos PAcEEco 
LUIZ ANDRE EUTELEU 
RUDNEN JosE zETERINo 
TALcINo NARTINs 
ADELARDD EoTELEo 
NILsoN ANToNIo EDTELED 
LAURU DoNINcos PEREIRA 
ARIovALDo JoAo EARIA 
cELIo RLAcIDo DA sILvA 
LENIz JoAo DE ALNEIDA 
cARLos ALDERTD NENDES 
sERcIo NURILU DA sILvA 
sATINo NENRIQUE DE LINA 
ADELARDU NANDEL ERANcIsco 
NARcIo EcIDIo scENIDT 
Josá osvALDINo JUNNES 
cELso JosE cARDoso 
AEELARDD ALvEs 
.F.
ER - Departamento de Estradas de Rodagem de Santa Catarina Data 13/02/96 
ÍSUL- Superintendência para Construcao da Via Expressa Sul 
C A D A S T R O D E P E S C À D O R 
















































AssIs EERMIN0 MARTINs 
MILToN TERMINIo MARTINS 
MADR0 RINEo _ 
J0sE soAREs NET0 
J0Ao AVELINo RA0LINo 
ALEsI0 AVELINo RAuLINo 
VALM0R MoREIRA 
z0LMIR RUL0 MARTINs 
JEAN MAIc0N GAEIATTI 
ALcEMIR DA sILVA 
ALcIDEs cANTALIcIo DUTRA 
MARIO cEsAR JOA0 
VALDIR NELsoN MARQUES 
0sVALDo EERMocENEs DA sILVA 
cLAuDEL0R JULI0 TRANcIsco 
JAIR J0R0IN0 DE AGUIAR 
DARcI NuNEs 
cLAuDIR RIERI 
ARI DIAs TEIXEIRA 
VALDIR NATIVIDADE › 
TEIM0TE0 DANIEL 
PADL0 so0zA 
MAN0EL DoNAT0 DA sILvA 
JOAo José coRREIA 
ALEcI0 BATISTA DE souzA 
MAN0EL sALENTINo MARTINS 
ADAo DoMINcos T0R0uAT0 
ADA0 DoMINcos ToR0uAT0 (2) 
vILsoN MAN0EL VILAMIL 
EVALDO EDUARDO DA cuNEA 
LIDI0 VIEIRA J0NIoR 
cAssILIAN0 MANoEL sI0uEIRA 
cERcINo JosE MARTINS 
cILsoN NAscIMENTo 
ADEcI0 LucIAMO DE MATos 
AILToN NAscIMENTo 
J0AcIR I. DE SILVEIRA 
MAN0EL ANTôNI0 sILVEIRA 
ANTôNI0 J0sE E0RcEs 
ANTôNI0 soAREs EILEo 
DEDR0 NIc0LA0 VIEIRA 
cARL0s ALEERT0 RoDRIcuEs 
0TAVIo MANDEL DA sILvA 
D0RVAL J0A00IM DA sILVEIRA 
ANTóNIo DA SILVEIRA 
F.F.
C À D A S T R 0 D E P E S C A D 0 R E S 
DER - Departamento de Estradas de Rodagem de Santa Catarina Data 13/02/96 
SCSUL- Super1ntendencia para Construcao da Via Expressa Sul 
Relacao por Barraco - COSTEIRÀ 
BÀRRÀCO NOME 
IRINEU JUSE 
MUAcIR SILVA cARDUsU 
ERUNDINU MANUEL DE SUUEA 
EDGAR JUSÉ PEREIRA 
ELGIU JUAU DE MURAIS 
IRIDIU DUMENGIU PINHEIRO 
PEDRU LUPES 
ELUIU PEREIRA 
TRANUELINU JUSE DEMETRIU TILEU 
VIDAL ERANUELINU DEMETRIU 
ARMANDU ALVES SETUBAL 
PAULU VALDEMAR MARTINS 
DJALMA DE AGUIAR 
VITAL ELIAS DA NATIVIDADE 
DARUI VITAL PINMEIRU 
ERMI ALCIDES PINHEIRU 
ALGIDES PINEEIRU 
SILVIU JUAUUIM SIQUEIRA 
JUAUUIM JUSE LEAL 
ADAURI FELIX 
UILSUN NASUIMENTU 
VALUEMIRU JULIU FERREIRA 
JUEL JURGE 
NELSUN RAMUS MARTINS 
LEUNIR MIGUEL VENTURA 
JUSE TRANGISGU RUGEA 
GENESIU PLAGIDU SILVAMU 
MARIU RUDRIGUES DA SILVA 
LEUNTINU PEDRU MARCUS 
RENATU SANTANA 
JUAU GARLUS Dos SANTUS 
PEDRU TUMAE PEREIRA 
EVALDU EUGLIDES DU NASUIMENTU 
MANUEL JUAU GUSTA 
ALDERTU GUMES GARMINATTI 
MANUEL ERANGISGU DE sUUzA 
VILMAR DRUNU DA Luz 
NIGULAU MANUEL DA SILVEIRA 
VALMIR IEIDRU SILVEIRA 
AMILTUM NELSUN DA SILVEIRA 
PAULU ANTUNIU DA GUNHA 
ARNALDU NALARIU PIRES 
NERI MANUEL MARTINS 
ARI DE AGUIAR 
UENIR JUSE ANTUNES
ER - Departamento de Estradas de Rodagem de Santa Catarina 
SSUL- Superintendencía para Construcao da Via Expressa Sul 
C A D A S T R O D E P E S C A D O R 
Data:13/02/96 
Relacao por Barraco - COSTEIRA 
ARRACO NONE 
164 JOSE JOAO DE SOUZA 
165 RODOLFO JOSE DE SOUZA 
166 LUIZ MARTINS 
1167 JOSE NARCILIO PEREIRA 
1168 OSCAR ANTONIO VIEIRA 
1169 JOAO MARCILIO PEREIRA 
>170 EUCLIDES GOMES PEREIRA FILHO 
›171 RENALDO ONOFRE LAUREANO 
I172 AGUINELO DE SOUZA 
›173 ANTÔNIO EUCLIDES PEREIRA 
|174 FABIO EUZEBIO DANIEL 
DI75 VILSON EUZEBIO DANIEL 
i176 ALDORI JOAO OLIVEIRA 
1177 FLORENTINO JOAO SANTOS 
)178 ERNOGENS IRENO MACHADO 
)179 ERADIO MANOEL GONÇALVES 
)180 JOSE CARLOS FERREIRA 
)181 REINALDO NELSON PEREIRA 
)l82 VALDIR SEBASTIAO SEVERINO 
)183 JOSE SEVERINO FILNO 
)184 VALTER JOSE SEVERINO 
)185 VALDIR JOSE SEVERINO 
1186 VANDERLEI GONÇALVES 
)187 CIDINEI HENRIQUE 
)188 ALOISIO DE ANDRADE 
)189 JULIO CESAR PEREIRA 
1190 VALDENIRO NARCILIO PEREIRA 
-------_----_----_----------_---------------__---_--_--_---_-_----_--------_--------------..------..__-_-- 
Potal de barracos na regiao: 162 
F.E. página
-
)ER - Departamento de Estradas de Rodagem de Santa Catarina _ 
- Data:13/02/96 
SCSUL- Superintendencia para Construcao da Via Expressa Sul 
C A D A'S T R O D E P E S C A D O R E S 
COSTEIRA 
NOME BARRACO PARCEIRO 
AEELARDD ALvEs 
AEEI.ARDo EDTELED 
ABELARDO NANDEL ERANcIsco 
ADAD DoNINcos TDRUUATD 
ADAo DoNINcos TDRDUATD (2) 
ADAURI EELIA 
ADENAR TITD coELEo 
ADILsoN cI Dos sANTos VIEIRA 
ADEcIo LUcIANo DE NATos 
AEUINELD DE soUzA 
AILTDN NAscINENTo 
ALEERTD coNEs cARNINATTI 
ALcEDIR cosTA 
ALcENIR DA sILvA 
ALcIDEs cANTALIcIo DUTRA 
ALcIDEs RINEEIRD 
ALDDNI cosTA 
ALDDRI JoAo DLIUEIRA 
ALoIsIo DE ANDRADE 
AEEcIo EATIsTA DE soUzA 
ALEsIo AUELIND RAULIND 
ANAURI PLAcIDo DE ESRINDDLA 
AEILTDN NELsoN DA sILvEIRA 
ANToNIo ERANcIsco DA sILvA 
ANTôNIo DA sILvEIRA 
ANTôNIo EUcIIDEs PEREIRA 
ANTôNIo JosE EoRcEs 
ANTôNIo soAREs EILEU mwmm- 
ARI DIAs TEIXEIRA 
ARIovALDo JoAo FARIA . 
ARNANDD ALvEs SETUEAA 
ARNALDD NAzARIo RIREs 
AssIs EERNIND NARTINs 
cARLos ALEERTD NENDEs 
cARLos ALEERTU RoDRIcUEs 
cAssILIANo NANDEL SIQUEIRA 
cELso JosE cARDoso 
cIDINEI EENRIQUE 
cLAUDELoR JULID ERANcIsco 
cLAUDIR RIERI 
cLEcIo RosA 




LUCIANO L. DE SOUZA 
ADRIANO FELIX 
LUCIANO FILHO 
JOSE M. PEREIRA 
GEISON_NASCIMENTO 
JADIR CARMINATTI 
PAULO CESAR MARTINS 
MARIO BENEVENUTO DA SILVA 
ANTÔNIO EUCLIDES PEREIRA 
ERNANE EUcLIDEs Do NAscINENED 
ALDDRI E ALEcIo EILND 
AMILTON 
MAURI ANTONIO DA SILVA 
JOAO GOMES PEREIRA 
MANOEL ANTÔNIO DA SILVEIRA 
CARLOS MANOEL RAMOS LUZ 
ALVARO DE AGUIAR 
JosE DE ABREU 
NARcELo ARNALDD PIRES 
ELI oTAvIo NENDES 
ALDDRI NAcEADo 
JORGE PAULINO DA SILVA 




DER - Departamento de Estradas de Rodagem de Santa Catarina Data 13/02/96 
SCSUL- Superintendência para Construcao da Via Expressa Sul 
C A D A S T R O D E P E S C A D O R 
COSTEIRA 
NOME BARRACO PARCEIRO 
DARGI VITAL PINHEIRO 
DENIR JosE ANTUNES 
DJALNA DE AGDIAR 
DJELND DA sILvA
_ 
DoRvAL JGAQUIN DA sILvEIRA 




ERADIG NANGEL GoNçALvEs 
ERNI ALcIDEs PINHEIRO 
ERNoGENs IREND NAGEADG 
ERoNDINo NANDEL DE souzA 
EsIEvAo EsPINDoLA 
EucLIDEs coELEo PILNG 
EucLIDEs GoNEs PEREIRA EILED 
EvALDo EDUARDG DA GUNEA 
EvALDo EucLIDEs Do NAscINENTo 
EAEIG EuzEEIo DANIEL 
ELDRENRING JGAD sANNos 
ERANcELINo JosÉ DENETRID PILEG 
GENEsIo PLAcIDo sILvANo 
GERGING JosE MARTINS 
GILsoN NAscINENTo 
IRIDIG DoNENcIo PINEEIRG 
IRINEu JosE 
JAINE scEvEINzER 
JAIR JoRGINo DE AGUIAR 
JEAN NAIGDN GAEIATTI 
JGAGIR I. DE sILvEIRA 
JGAG AvELINo RAuLINo 
JoAo cARLos Dos sANIos 
JDAG cARLos PAcEEco 
JGAD JosE coRREIA 
JoAo Luxz DA sILvA EILEG 
JoAo NARGILIG PEREIRA 
JGAQUIN JosE LEAL 
JGEL JDRGE 
JosE cARLos FERREIRA 
JosE JoAo DE souzA 
JosE NARcILIo PEREIRA 
JosE SEVERINO EILED 
JosE ERANcIsco RocNA 
JosE osvALDINo JDNNES 
JosE soAREs NEED 
RODOLFO 
DEMIR DE AGUIAR 
JOSÉ DORVAL DA SILVEIRA 





ALEXANDRE DE SOUZA 
ELCIO ESPINDOLA - BARRACO N°0019 
SR. IRENO
A 
EUCLIDES G. PEREIRA FILHO 
VILSON EUZÉBIO DANIEL 
MARCELO DOS SANTOS 
JosE cARLos FERREIRA 
GULERNING NAscINENTo NERD 
VALDENIR NATIVIDADE 
DOMINGOS MIGUEL LUCIO 
LUIZ CARLOS CORREIA 
MANOEL FELISBERTO SABINO N°O033 
JOAOA ADUCIS SILVANO 
JOEL JOAO PEREIRA 
MAURICIO JOAQUIM LEAL 
MANOEL JOSE MOREIRA 
LUIZ CARLOS FERREIRA 
AGUINELO DE SOUZA 





- Departamento de Estradas de Rodagem de Santa 
Catarina 
Dat¿;13/02/9° 
L- Superintendência para Construcao da Via Expressa 
Sul 





ELINO AOILIO DA COSTA 
Io OESAR PEREIRA 
RO DOMINGOS PEREIRA 
NDRO DE OLIVEIRA 
.NDRO DE OLIVEIRA ( 2 ) 
«IL JOAO DE ALMEIDA 
›NIR MIGUEL VENTURA 
JNTINO PEDRO MARCOS 
DIO VIEIRA JUNIOR 
Iz ANDRE EOTELEO 
Iz OESAR LATRONIOO 
Iz MARTINS 
Iz SLEMO DE SouzA 
NOEL ANTONIO SILVEIRA 
.NOEL DONATO DA SILVA 
NOEL FRANCISCO DE SODLA 
TNOEL JOAO cOSTA 
TNOEL SALENTINO MARTINS 
AROIO EOIDIO SOEMIDT 
ARIO OÉSAR JOAO 
ARIO RODRIGUES DA SILVA 
AMRO PINEO 
IODEL CESAR FERNANDES 
NILTON IERMINIO MARTINS 
DAOIR SILVA cARDOSO 
IELSON RAMOS MARTINS 
NERI MANOEL MARTINS 
TIOOLAN MANOEL DA SILVEIRA 
NILSON ANTONIO EOTELEO 
JScAR ANTONIO VIEIRA 
OSVALDO EERMOOENES DA SILVA 
OTAVIO MANOEL DA SILVA 
PAULO ANTONIO DA ODNEA 
PAULO ANTONIO EOTELNO 
PAULO SONIA 
PAULO VALDEMAR MARTINS 
PEDRO LOPES 
PEDRO MANOEL PEREIRA 
PEDRO NICOLAU VIEIRA 
PEDRO TOMAE PEREIRA 
REINALDO NELSON PEREIRA 
RENALDO ONOERE LADREANO 
RENATO SANTANA 
RODOLTO JOSE DE SOOLA 
ROOEIRO M. VIEIRA 
PAULO MARTINS 
DOMINGOS 
MARIO JOAO DE ALMEIDA 
NILTON LEONTINO MARCOS 
cELIO 
MARILIO coRRA 
ANTONIO JOSE EOROES 
ALMIR MACHADO 
NILTON MANOEL COSTA 
ANAILDO MARTINS 
JOSÉ DORVALINO JOAO 
ADEMIR VIEIRA DA ROSA 
ROMILDO PILEO 
JULIO JOSE PEREIRA 
CLAUDIO MOACIR MARTINS 
MANOEL NICOLAU DA SILVEIRA 
PEDRO MANOEL DE SOUZA 
NILSON OTAVIO DA SILVA 
EILARIO JOAO LIMAS 
WILSON GUIMARAES 
RICARDO SOUZA 
JULIO GOMES PEREIRA 
ELCIO PEREIRA 
PEDRO PAULO PEREIRA 




ER - Departamento de Estradas de Rodagem de Santa Catarina 
CSUL- Superintendencia para Construcao da Via Expressa Sul 




DME BARRACO PARCEIRO 
:0MA0 0. MIRAUDA 
:UDMEV JosE EERERIUD 
;ATIM0 HENRIQUE DE LIMA 
;ILVI0 J0A0UIM SIQUEIRA 
sERcI0 MURILo DA sILVA 
VALGIMD MARTIMS 
VEIMDTE0 DAMIEL 
VALDEMIRD JULIo FERREIRA 
VALDEMIR0 MARcILI0 PEREIRA 
VALDIR JosE DA sILVEIRA 
VALDIR J0sE sEVERIMo 
VALDIR MATIVIDADE 
VALDIR MELs0M MARQUES 
VALDIR RIcARDo DUTRA 
VALDIR sEEAsTIA0 sEVERIM0 
VALMIR IzIDRo sILVEIRA 
VALMoR MoREIRA 
VALTER J0sE sEVERIMo 
VAMDERLEI 6oMçALVEs 
VIDAL TRAMcELIM0 DEMETRI0 
VILMAR ERUM0 DA Luz 
VILs0M EULEEID DAMIEL 
VILs0M MAMDEL VILAMIL 
VITAL ELIAs DA MATIVIDADE 
wILs0M RAscIMEUT0 
IULMIR RULo MARTIMS 
ELcIo J0A0 DE M0RAIs 
Total de pescadores na regiao: 
0005 
0035 J0sE AMTDMI0 zETERIM0 EILE0 
0040
` 
0136 EVALDO EUCLIDES D0 MAscIMEMTo 
0047 VALMIR MACEA VIEIRA EILEo 
0036 








0102 VALMIR sEBAsTIA0 SEVERIM0 
0157 DEMI AMTUMES 
0062 sR. VILLI 
0104 cLoVIs WILLIAM sEVERIM0 
0106 
0120 JAIR JAIME DUARTE 
0155 
0175 









DER - Departamento de Estradas de Rodagem de Santa Catarina 
SCSUL - Superintendencia para Construcao da Via Expressa Sul 
CADASTRO DE PESCADORES 
' Data:z9/01/96 
F I C H A C A D A S T R A L 
Nome: JOSE BRITO DE SOUZA N* Barraco: 
Apelido: MATEUS 2 
Filiacao: Pai: ANTONIO ESTEVAM DE SOUZA' 
Mae: MARIA PAULINA DE SOUZA 
Nascimento: Local: FLORIANOPOLIS 
Data: os/09/21 
RG: CPF: N* Inscricao na Colonia de Pesca 
186098 22140018915 962392 
Residencia: Rua: DEOLINDA COSTA N* 29 
Bairro: SACO DOS LIMOES Telefone: 2334631 
Pescador Profissional: ( X ) Sim N* da Carteira/Registro: 
( ) NaO 181579 
Outras Profissoes: APOSENTADO 
Parceiro de Pesca: Nome: 
Apelido: 
Informacoes Complementares: (tipo do barco, dimensoes do barco,.. ) 
1 CANOA A REMO; É PESCADOR E ESTA SEM BARRACO. 
MATRICULADO NA CAPITANIA DOS PORTOS SOB N* 441-024090 












DER - Departamento de Estradas de Rodagem de 
Santa Catarina 
Data.02/02/96 
SCSUL- Superíntendencia para Construcao da Via 
Expressa Sul 
C A D A S T R O D E P E S C A D O R E S 
SACO DOS LIMOES 
NOME BARRACO 
PARCEIRO 
aanson o. vrunaa 
amu c. vnmza 
amam culuuunmz vluma 
aLÉc1o caluuuaunl 
auasuaclo uuuoul Pauulclo 
aunau Lulz souza vlma 
aurslo osvaanm na sn.va 
anfrôulo naaums aauos 
auuôuro snva 
anuaano nuaafru 
aualnu Joao na Rosa 
auaaur Fuux 
sumo nanoul. coaçauvas 
causos ausuafro Hamas 
cssaa aucusuo muzaussr 
noauu u. a‹;u1aR 
unuauno Jaruu 1‹:s1>mnoLa 
csxanno s1Lva nu ouvma 
auunsauo mznauno nuunouça 
sumo Hamas 
Isaac raunuoso Lonas 
1vaLno Lonas 
Joao naum coma 
Joss nano nu souza 
Joss nmauo nnocuou 
Joss sn.v1o caanoso 
Josí: anfrôulo Joacs 
Joss nos sauuos 
Joss Paulo 
Jucmau Gols Ranuao 
Juvsuan aauuuo 
Lauao Joss uacuano 
aum oouzaoa Jauuaalo 
uancos annnul na nouass 
namo uaaums 
uoacm n. uuufro 
uorsus vannuuuslo aosualo 
nau c; nos sanuos mo oaacmauo na ouanao 




Ranasr. Joss cosmo 
Rauaur. uauums 
aauuno Joss nu souzaw” 
AILTO VIEIRA 
Joss uanosu Luíz 













craunlouoa Lonas u assuma 
osvanno Joao usuuaanss 
mao 1: aLu1s1o 
annauno aum 
uucunus na s1Lva 
Pauuo aauxaunau nuaacounu 
uuunsnfrn nuunonça 
causos oors Ramo 
unlo namo 
aum uumunuu 
Joao causos na s11.va 
snuvaano Joss oouçanvus 
aonauuo 
.vaanuuau a. uosualo msn 
SIDNEI A. DOS SANTOS 
OSMARI DA SILVEIRA 
ALMIR MARTINS AGUIAR 
SOLON SOARES 
CLAUDIONOR MACHADO 
GENTIL COELHO JüNIOR 





páqín 3 ' 1
DER - Departamento de Estradas de Rodagem de Santa Catarina Data:02/02/96 
SCSUL- Superintendencia para Construcao da Via Expressa Sul 
D A S T R 0 D E P E S C À D O 
SACO DOS LIHOES 
NOHE BÀRRÀCO PARCEIRO 
mano PoRcI1>ônIo 
Romlno Josﬁ MARTINS 
szvnxlno H. Bmrro 
smnzl Azsvzoo nos smos 
sY1›nEI José nus 
'Ion vrwz souza 
Tou vILm: souza (2) 
vawnmn Ivo nàscnnznwo 
vÀLnENI:sIo mono Ro‹;ERIo mao 
VALDIR ÀDELINO coR1›EIRo 
Total de pescadores na regiao: 
ozz 
037 
019 ANDRÉ Lnrz VIEIRA 
om NEY c. nos sAnIos 
054 Lulz Pnmnmo 
ou Josi: num 
042 Joslí: uma 
ou 
ooo noIsI:s v›,u›n¡ÉsIo RocI':RIo 






DER - Departamento de Estradas de Rodagem de Santa Catarlna Data.02/02/96 
SCSUL- Superintendencia para Construcao da VIa Expressa Sul 
C A D A S T R O E S C A 0 O 















































ALEEU G. VIEIRA 
JOSE BRITO DE SOUZA 
JOSE DELANO BROGNOLI 
GERALDO SILVA DE OLIVEIRA 
JUCIHAR GOIS RABELO 
ANDRE LUIZ SOUZA VIEIRA 
MoIsI:s vALnEMMsIo RocLRIo 
VALDENESIO ANTONIO ROGERIO FILHO 
Josz sILvIo cAR1›oso 
cLsAR Aucusfro RLRRARMSI 
IsAAc IRuIuoso LoPMs 
RALMRMoR MAcRA1›o 
Amo MAMoEL coMçALvMs 




sIvI:RIMo M. Amo 
JUVMMAL RAoLIMo 
RI‹:MA'ro 1>oRcI1›ôMIo 
DJALMA M. A‹;uIAR 
Josﬁ AM'rôMIo JoRcL 
AM'rôMIo MARIIMS RAMos 
RAFAEL MAR'rIMs 
MIY c. nos sAMIos 
sII›MMI Azrvnno nos sAMIos 
R1›uAR1›o JAIME MsPIMI›oLA 
IvAL1›o Lo1>Is 
AMIsIo osvALI›IR DA sILvA 
LuIz ‹;oMzAcA .IAMuARIo 
vAL1›I:MAR Ivo MAscIMLMRo 
Josﬁ RAuLo 
MoAcIR o. amo 
RoMALIMo José MARIIMs 
MÉLIo MARTINS 
JoAo PAuLo coRREA` 
MARIo MARTIMs 
Ion vIL1›L souzA 
RoM vIL1›L souzA (2) 
Joss nos sA_MIo§ 
RARAML JosÉ`co1=:LMo
` 
MuMBMRTo II‹:RMAM1›o MI‹:M1›oMçA 
AMAs'rAcIo BEMoMI RAIRIcIo 
LAuRo JosÉ_MAcMAoo 
cARLos ALBMRIo MARTIMs - 
F.F. 
..LÀ Ar
~zv. .-.¬‹› Q _ 
` 
1`l2 
DER - Departamento de Estradas de Rodagem de Santa Catarina Data:02/02/96 
SCSUL- Superíntendencia para Construcao da Via Expressa Sul 
C A D A S T R 0 D E P E S C A D 0 R E S 
Relacao por Barraco - SACO DOS LIHOES 
BARRÀCO NOME 
053 RauL1uo J0sÉ DE souza 
054 svnnav Josﬁ 01as 
055 aunanl FELIX 
056 aTa10E Joao na Rosa 
057 aRNaL0o nuanwa 
058 vaLOIn a0ELIn0 cononlao 
060 uILo cnacILIauo DE 0uaDRO 
061 osuanl na s1LvE1Ra 
a aELs0N c. vxalna 
B aLTa1R GUILHERME vlalna 













' \:b ESTADO UE SANTA CATARH¢A
. 
x' wi SECNETARH\lMEESTAUO DOS TRANSPURIES E UUHA3 
03 C3
\ 
` ` SUL 
,
~ 
Ofício ng 051/97 1-¬;|.oni.az¬ó¡~›‹›'J..Ls, 02 de zm»-¡,_|_ ‹_|‹â Jem'/. 
Ao Ilmo. Sr.: 
Luciano Valter de Souza 
Presidente da AMOCOP 
Prezado Senhor, 
Tomamos a liberdade de anexar a presente copia do "Relatório 
de Determinação da Faixa Não Trabalhável para os Serviços de Dragagem na Regiao do Saco dos Limões - Baía Sul", para eo nhecimento de V. Sa. 




Engg ~ 0 ~.s'r 
`upe 
_ tenden-- da .CSUL 
ldbwr.- 
SUPERINTENDÊNCIA PARA CONSTRUÇÃO DA' VIA EXPRESSA SUL Rua Jerônimo José Dlns sin' - campo covmnuoﬂhﬂo - Saco doa Umãma - CEI' . 80.045-100 Telolonelfnx nlmllet 2340522 - FI‹›rInn‹'›|›oIIs - Sumiu Cnlmhm - Brasil
Q) 
rl FIGUEIREDO FERRAZ f" U L 
Ilmo. Senhor 
CONSULTORIA E ENGENHARIA DE PROJETO LTDA. 
Engenheiro Luciano Presta 
DD. Superintendente da Comissão Para Construção da Via Expressa Sul - SCSUL 
Florianópolis, IO de março de 1997 
Cr. ng 050/VEX/ADM/97 
Reﬁ: CONTRATO PJ 036/93 - DER/SC - F .FERRAZ 
Prezado Senhor, 
Pf‹›‹‹-‹‹ I~ Iz . .M/.-/»/_. 
FI‹›rla|u'›|\uIi:=,____:{çl_/ C."¡` 2 
Servimo-nos da presente para encaminhar, em anexo, o Relatório “Determinação da 
Faixa Não Trabalhável para os Serviços de Dragagem na Região do Saco dos Limões 
- Baía Sul”.
I 
, . _ _, . › Sendo o que tinhamos para o momento, colocamo-nos a disposiçao para quaisquer 
esclarecimentos. 
Atenciosamente, 
VI MANQEL CARL Do RosÁmo 







|i||=|GuE|REDo FERRAZ _ CONSULTORIA E ENGENHARIA DE PROJETO LTDA. 
S C S U Ê) 
Ptetutolu n". _______ 
Florianópolis, AQ /U 5 ._/'___.L 
EVIÇOZ DETERMINAÇÃO DA FAIXA NAO TRABALHAVEL PARA OS SERVIÇOS DE DRAGAGEM 
NA REGIAO Do sAco nos |_||v|ÓEs - BAlA sui.
z 
IA: VIA EXPRESSA SUL - FLORIANÓPOLIS 
EscR|ÇÀo nos sERv|Ços 
lbeler, através de medição por aparelhos de precisão, da faixa limite do mangue. da faixa limite 
belecida para os trabalhos de dregagem da região denominada de Saco dos Limöes e indicação da 
1 executada das obras de dragagem. 
QUIPAMENTOS UTILIZADOS 
1 a determinação dos pontos e linhas que delimitam cada uma das áreas solicitadas foram utilizados 2 
'elhos PCSLGPS para determinação de coordenadas verdadeiras via posicionamento de satélites, 
dendo as seguintes características: 
zisãoz 
Horizontal: 5mm + 1ppm 
Vertival: 10mm + 1ppm 
Azimuth: 1 arco segundo 
ROFISSIONAIS ENVOLVIDOS 
envolvimento dos Trabalhos: 
2 civfi MÁRc|o TRAPP 
'_ Agrimensor SANDRO LUIZ VOGT 
npanhamento:
_ 
'. RICARDO COLLARES - Procuradoria da República 
rdenação: 
L AuRÉ|.|o REMQR - scsuL
_ 
ETODOLOGIA E DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS z 
rabalhos iniciaram-se com o posicionamento da faixa limite do mangue, determinando-se vários 
as que estabelecem o contorno da faixa de mangue. 
m determinados vários pontos e suas características como coordenadas Leste e Norte e a 
mdidade em relaçao ao nivel da superfície da água. Este trabalho foi acompanhado pelo Eng°. 
lnoo cou.ARE_s. 
vantamento utilizou um aparelho PCSLGPS em terra onde estavam posicionadas as coordenadas 
lecidas e outro aparelho dentro da embarcação. Em função das baixas profundidades, foi utilizada 
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)esta forma se estabeleciam as coordenadas e a profundidade de cada ponto levantado. Para obtenção 
le maior precisão, trabalhou-se com 2 aparelhos, ou seja, resultando que todas as coordenadas dos 
›ontos levantados fossem obtidas através do diferencial, sendo que, para obtenção de precisão inferior a 
20 cm, foišestacionado o GPS por um periodo superior a 15 segundos. 
\ fase seguinte foi a determinação da linha de contorno que delimitou a faixa de dragagem. O 
lesenvolvimento dos trabalhos seguiram a mesma metodologia da etapa inicial, sendo que o tempo de 
estacionamento do GPS foi ampliado para 60 segundos. 
=inaImente, foi levantado a faixa dragada, posicionando as coordenadas da mesma forma que os 
evantamentos anteriores, estabelecendo pontos duplos, de forma a determinar as cotas de profundidade 
1o terreno natural e no terreno dragado. 
Sada ponto de determinação das coordenadas era registrado na hora exata da leitura concomitantemente 
:om a leitura da régua maremétrica estacionada no late Clube Veleiros da llha, permitindo a correção das 
profundidades em relação ao 0 (zero) DHN.
9 
Os dados armazenados na memória do processador foram transferidos para o computador no escritório. 
Estes dados foram processados pelo sofware GPSurvey WINDOWS e posteriormente transferidos para o 
Módulo Graﬁco CAD, obtendo a determinação visual de cada ponto levantado conforme planta anexa.
í PROC 10722/ 963 




ASSOCIAÇAO DOS MORADORES DA COSTEIRA DO PIRAJUBAÊ - A M O C O P 
' 
Fundada em 12/10/85 
CGC 70.026.274/0001-00 ,¿.¡' . |‹ ¬~ . 
AvenidaJorgeLacerda -Aterro daCosteira 
" 
S C S L 
Florianópolis, 12 de novembro de 1996. 
Exmo. Sr. 
Dr. Paulo Afonso Evangelista Vieira 
DD. Govemador do Estado de Santa Catarina 
NESTA 




R E C.E B I D O 
ii-i-§.E)....l“..š._-.__ .... .. 
através desta agradecer tão importante obra (VL4 EXPRESSA SUL), aspiração 
' antiga que viabilizará o sistema viário para o sul da ilha, e principalmente com a 
construção de áreas de lazer, parte integrante do projeto em andamento. 
No entanto Senhor Govemador, como é do seu conhecimento nossa comunidade 
foi duramente castigada com as chuvas do mês de dezembro de 1995, deixando 
marcas e danos irreparáveis quando o volume de precipitação ƒbfiø-o maior dos 
últimos anos registrado pelo EPAGRI, conforme boletim em anexo. Recentemente 
com as chuvas do mês de setembro do corrente, que apresentou um volume de 
precipitação muito aquém daquela do mês de dezembro pp., também registrado no 
boletim acima citado nossa comunidade voltou a ﬁcar aﬂita, pois o “canal
" 
deixado ao longo da Avenida Jorge Lacerda pelas empreiteiras responsáveis pelo 
aterro da VL4 EXPRESSA SUL, não foi suficiente para dar escoamento . 
das águas. Da forma como está sendo executada a mesma impediu o processo 
natural e consequentemente fez com que subisse os níveis das águas, atingindo 
residências próximas das galerias já existentes, deixando em pânico as familias 
atingidas. 
Face ao exposto, atendendo a diversos pedidos e por estarmos convictos de serem 
justos e necessário para segurança da nossa comunidade, listamos algumas 
considerações: ~ _
cu-\çAo Dos MORADORES DA cosmnm Do PIRAJUBAÉ - A M o c o P
@ 
` 
Fundada em 12/10/85 ;
' 
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Avenida Jorge Lacerda - Aterro daCosteira ¡,¿'°¢,,C°,,, ge, __j_§z_. 
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a) Considerando que nosso bairro é constituído de uma formação geológica 
bastante acidentada, e pelo número de cacheiras existentes, que lançam um volume 
considerado de águas ao mar principalmente' com incidências de chuvas; 
b) Considerando que o volume de aterro que está sendo canalizado 
para 
construção da ﬁ‹tura VL4 E)ﬂ°RESSA SUL, está atingindo proporções mais alta 
do que o nível da Avenida Jorge Lacerda;
ä 
c) Considerando que nesta época do ano há uma tendência de chuva produzidas 
pelas constantes trovoadas e pela situação de abandono como que se 
encontram as citadas cachoeiras, temos a certeza deque, não forem tomadas 
medidas preventivas, a situação poderá, até, ser agravar. Assim sendo, 
solicitamos que Govemo do Estado de prioridade para as seguintes obras: 
1~ Construção de galerias em direção ao mar, suﬁciente para desembocar volumes 
das águas iguais ou maior ao já registrado conforme Declaração de Ocorrência 
Meteorológica do EPAGRI; 
2- Abertura de um canal nas proximidades dos ranchos de canoas, já formalizado 
em acordo com os engenheiras das empreiteiros da VM EXPRESSA SUL; 
3- Implantação de um sistema de tratamento de esgotos;
' 
4- Nivelamento da VL4 EXPRESSA SUL com a Avenida Jorge Lacerda, como . 
respeito a nossa comunidade, pois o mar é nosso ponto de referência e identidade. 
Além disso facilitaria o escoamento das águas pluviais. 
Certos 'de contarmos sua <» a habitual atenção p stespleit s, apresentamos 
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Empresáoe Pesquisa Agropecuária e de Extenção Rural de Santa Catarina S.C. - EPAGRI \\¿// 
Centro Integrado de Meteorologia e Recursos Hídricos de Santa Catarina _ 







Declaração de Ocorrência Meteorológica 
I I 
Declaramos para os devidos fins, que no mês de Dezembro/95 e Setembro/96, a estação 
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Í SECRETARIA DE ESTADO DOS TRANSPORTES E OBRAS 
At. Eng° Luciano Presta 
~ Superintendente SCSUL 
¬ Florianópolis - SC 
Senhor Superintendente, 
' Em resposta ao Oﬁcio n° 206/95 dessa superintendência, temos a informar O 
‹ que segue: 
l. O Sistema de Esgoto Sanitário ora em implantação, prevê atendimento nesta 
etapa atual para a área do bairro Saco dos Limões, com os eﬂuentes sendo 
tratados na Estação de Tratamento de Esgotos do Aterro da Baia Sul. 
2. Em etapa seguinte, O projeto existente prevê o esgotamento da região da 
Costeira do Pirajubaé com seus efluentes sendo tratados em Lagoas de 
Estabilizações que serão implantadas no Rio Tavares. ` 
Entendendo termos atendido O solicitado, colocamo-nos ao seu inteiro dispor 
para esclarecimentos suplementares- e apresentamos nossas saudações. 
Atenciosamente 
JOÃO t "` “O'cOií`O O AFONSO vi-sic FILHO 
' 
et r Presidente . Í Diretor de Expansão 
QVIYDF/]v| 
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TRANSPORTES E OBRAS 
AMENTO DE ESTRADAS' DE RODAGEM 
A_0_Eng#_L_ü_ã_äñö_P¡ëš¡ã ________________________ _ -- 
~~~¡s'âq›êfrârê¡fzfé¡¡iê'21â*SCs'UL"""'“"""“"“""'“"""""""""""""""""'" ` `````````````````````````````` """ 
° ......;____zzzz ,__....zzzzzzzzzz..zzz;z............¬ ...................... .... ................... -_ ..................... -..__--_
z
¡ 
Conforme vossa solicitação encaminho resposta “Minuta” a carta da Associação dos Moradores 
da C°S*°ifa d° Pifaiubﬂé - ^M95?9Pzf1 Sef eﬂﬁﬁdﬂ ﬂ°£=9119;sSf- iGwen%ë.19.E_-99.-â§!â<!9._<!s._._--. 
Santa Catarina Paulo Afonso Eyangelista Vieira: 
_ V -_z zzz- A» -_.._zzz;--...-....-.-_.-_....-...-..í_--_--------... ............... uu- ................... .......¢ ....................... ....-.----.... ...........--._¬..... 
______"___________ ______________________________________________________ .___M.11:1.....U1:z.êz.__m-.---,- .................... 
Exrng_.m§r.__§_oygr¿1a_d_g_r,_______,______________"_____________..__ ........... ..... -.- _ - 
. _E__ m.r§§p.Q§.ta.a..sQlicítacão-dﬂ»\¿-E×¢ia-1em0sa-inf‹›¢mar4-- --------------------------------------------------------------------------------------- -- 
.~o_...de....Estradas--de--Rodagem»~de---Santa----Gatafina-~{DER›¿SG);-----at›ravés----1l»a---~---- #S@~-&kawm~omh¶rña"% 
------ --de--Santa-Gatarina;-no-dia--24--de~ae¡zrnbro~de-1995;"principalmente"na"área"de"entorñö'°tla"ö'örä'""""' 
-------sobre»nossa"-responsabilidade1'"'O'"Fenñmeﬂo"'ñaturál,*C*deítaráter centenário, alertou-noš""dã` 
`````````" 
°°"'“necessidade'de'uma'l'ëVi'sãõ"¿lõ"j5Íöjëfõ"äë`dfëiiägëíii `dõ"`ã1"t`ëí'f5`fíiÊIfãf1liÉÕÍY1ã`š_r_€giÊ'›Í`aš“d'ó' "SEiÊ5"{iÔ"s.”_' 
'wrﬁﬁõêsroêtõsfêifz dó Pííàjübaê; 
C á"ã"""""'""""`"`"`"`"`“""""""""""`“"""""`""""""` 
Ã conE:li`iš`â'õ"döš"ëštiiii5š"fëÉiirÊÉ§ÕnÕu o ¡§rÍ§j"eto"Íin~al-Êieieun-g"eiiliáiiá"de drena"ge“ni.,__f›_ãcipalnien_t'e-mu_' 
na região da Costeira do Pirajubaé, que segundo o dimensionamento hidráulico será necessário a 
manutenção de um canal entre o aterro hidráulico e a costa existente, ﬁmcionando como uma 
bacia receptora, amortecedora e distribuidora das águas advindas das encostas. 
_______________________________________________ __ 
.'...._.N....“ f*§if1°S£“.£¡)E9£3!S¶2..EÉ§Iávli92z..â§1ã9_1>1§viSm fwvesscênêiâfprovisóri9§_‹1imefiâi9nêdQs ai, 
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Oﬁcio ng 246/96 
Florianópolis, 10 de dezeiiibro de 1996, 
Ao¡Exmo. Sr.: 
Dr. Paulo Afonso E vangelisia Vieira 
Governador do Estado de Santa Catarina 
Exmo. Sr. Governador, 
Em resposta a solicitação de V. Excia. a carta enviada pela Associação dos Moradores da Costeira do Pirajubaé - AMOCOP em 12 de novembro de 1996 relativamente a diversos problemas existentes naquela região e que no enfoque daquela Associação poderão ser agravados com a Construção da Via Expressa Sul, esclareço: 
O Departamento de Estradas de Rodagem de Santa Catarina (DER/SC), através da Superintendência para Construção da Via Expressa Sul, acompanhou a catástrofe ocorrida na Ilha de Santa Catarina, no dia 24 de dezembro de l995, principalmente na área de entomo da obra sobre nossa responsabilidade. O fenômeno natural, de caráter centenário, alertou-nos da necessidade de uma revisão do projeto de drenagem do aterro hidráulico, nas regiões do Saco dos Limões e Costeira do Pirajubaé. 
A conclusão dos estudos efetuados redirecionou o projeto ﬁnal de engenharia,no que tange as obras de drenagem. A principal modiﬁcação ocorreu na região da Costeira do Pirajubaé, que segundo 0 dimensionamento hidráulico, será necessária a manutenção de um canal entre o aterro hidráulico e a costa existente, funcionando como uma bacia receptora, amortecedora e distribuidora das águas advindas das encostas. 
.t`
\ 
. //I A/ __/× 
_' _/ 
SUPERINTENDÊNCIA PARA CONSTRUÇÃO DA VIA EXPRESSA SUL Rua Jerônimo José Dias sin' - campo comunitário › Saco dos Limões - CEI' . 88.045-100 Telefone /fax similez 234.0522 - Florianópolis - Santa Catarina - Brasil 
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A Na fase executiva do aterro hid_ráulico estão previstos nove canaiisi provisórios dimensionados a darem vazão necessária até que os canais definitivos sejam construídos. Os canais provisórios estão sendo executados na porção do aterro hidráulico já concluído. No mês de setembro de 1996, realmente as chuvas ocorridas deixou a obra em regime de alerta, mas não houve registro de ter atingido residências próximas as galerias de escoamento. Hoje já estamos com a drenagem provisória nos locais mais críticos implantada. 
Ainda quanto a itimização de 1 (um) a 4 (quatro) citada na referida correspondência, esclareço: 
Os itens Ol (um), 02 (dois) e O4 (quatro) são contemplados no projeto ﬁnal de engenharia. ,Com referência ao item 03 (três), encaminho cópia do oﬁcio CT/D-0! 989 do Presidente da Companhia Catarinense de Águas e Saneamento, no qual relata que o projeto existente naquela Companhia prevê o esgotamento da região da Costeira do Pirajubaé com seus efluentes sendo tratado em lagoas de estabilização que serão implantadas no Rio Tavares. 
//.É
/ /f _\\__ ///fã 
. Í ' \` 
` upe int ndente da SCSÚL 
SUPERINTENDÊNCIA PARA CONSTRUÇÃO D/\ VIA EXPRESSA SUL Rua Jerônimo José Dias ahi' - campo comunitário - Sago dos Llmögg - CEP _ 30_045.100 Telefona/fax símlle: 234.0522 - Florlnnópolis - Santa Catarina - Brasil
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Qft O assunto em pauta diz respeito ao Governo do Estado de Santa 
Catarina e a CASAN uma vez de que se trata da ligação de todo o esgoto 
doméstico do Bairro da Costeira do Pirajubaé ao sistema de tratamento e 
portanto a SCSUL e DER/SC não poderão interferir.
' 
Ltemiz 
A SCSUL 'e DER/SC, sob a supervisão do IBAMA e da 
FACIMAH/UNIVALI tomarão medidas referentes a execução da retificação da 
Foz do Rio Tavares considerada imprescindível a manutenção do 
manguezal pelo relatório da FACIMAR e vistoria realizada em conjunto por 
todos os interessados nos dias 26 e 27 de maio do corrente ano. O contrato 
para a execução dos serviços já foi assinado com .prazo de duração de 120 
dias. 
Ltenuz 
A SCSUL e o DER/SC farão a retirada da areia do aterro executado 
nas proximidades do manguezal e reabrirão o canal assoreado com 
execução da obra, mantendo-o como apresentava-se originalmente. O 





Este item refere-se a construção de um canal estravazor transversal 
do aterro hidráulico, nas proximidades dos barracos de pescadores, na 
Costeira do Pirajubaé. A SCSUL e DEF?/SC tem a informar que este canal 
está sendo executado, estando em sua fase final de execução. 
u¡¡_||;¡|)¡ ‹=nvF.RNn DF 
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ltem_e 
Quando aos ranchos de pesca reivindicados pelos pescadores, a 
SCSUL e o DER/SC assumiram o compromisso de atender as determinações 
da LA/ do IBAMA e já deu ordem de serviço ao Consórcio CBPO/CNO para 
construir, nos locais indicados pe/os pescadores associados da AREMAPI, 
06 (seis) ranchos provisórios conforme projeto aprovado pelo IPUF. Os 
prazos para as construções são os mesmos assumidos pela SCSUL na 
reunião realizada no IBAMA em 28.05.97. 
Ltemi 
Quanto ao monitoramento dos serviços, de dragagem e do aterro 
hidráulico, este continuará sendo executado pela UNIVALI por mais O5 
(cinco) anos de prazo após a execução da obra, conforme ficou definido da 
LAI do IBAMA. › A 
Ltemg 
O assunto em pauta refere-se a compromisso a ser assumido pelo 
IBAMA. 
Ltemiz 
O DEF?/SC e a SCSUL assumiram a responsabilidade de fazer a 
sinalização da região durante a execução da dragagem e do aterro hidráulico 
e não conforme dito no referido Termo de Ajustamento de Condutas. - 
Ltem_i 
A SCSUL e DEF?/SC ratificam 0 compromisso de conformar e fazer a 
regularização do fundo do mar, na região da extração de areia no Banco do 
Rio Tavares, de conformidade com os estudos a serem apresentados pela 
UNIVALI e aprovados pela IBAMA. Í 
H. 
. *Q 
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ESTADO DE SANTA CATARINA 
SECRETARIA DE ESTADO DOS TRANSPORTES E OBRAS
3 
DER DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 
A SCSUL e o DEF?/SC não poderão assumir compromissos sobre as 
tratativas que estäo sendo feitas entre a AREMAPI, a /PAGRI e a UFSC pois 
não as conhecem. › 
' 
_ Quanto aos ranchos de pesca, estes já foram definidos anteriormente 
neste mesmo oficio. 
R Com relação a construção do trapiche citado na correspondência da 
AREMAPI a- Vossa Excelência, informamos que este será cumprido conforme 
definido na LA/ do IBAMA. 
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orício HQ 001/9ô FLou1AncroL1s, 28 ae Agosto de 1996 
AO: Dr. LUCIANO PRESTA 
DD. SUPERINTENDENTE DA SC-UUL 
CANTEIRO DE OBRAS _ SACO DOS LIMOES 
Presado Senhor, 
Através do presente, a Associação dos Pescadores do Saco 
dos Limões, tem o honroso prazer de comunicar a Vossa Senhoria que 
os pescadores desta localidade, reunidos em Assembléia Geral no 
dia 14 de Agosto de 1996, fundaram a Associação dos Pescadores do 
Saco dos Limões, pois tal iniciativa deu-se por uma das razões, / 
ter esta Superintendência de forma generosa colaborado gentilmente 
para a construção de galpões para o abrigo das embarcações existen 
tes no Bairro. 
Queremos externar nossos agradecimentos pela maneira co- 
mo foi realizado o Cadastramento dos Pescadores, onde se sabe to- 
dos terão seu barraco para a guarda de seus apetrechos de pesca. 
E demais, pela atenção que nos vêm sendo dada até o pre- 
sente, esperando contar ainda mais com vossa compreensão para as- 
suntos que poderão advir, a Associação fica a seu dispor. 
Ha oportunidade, apresentamos nossos protestos da mais / 
alta consideração e apreço. ' 
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